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Governo espera infl uência positiva da 
COP30 nos vetos das leis ambientais

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Monstro da 
CIA está de 
volta e liga 
alerta

TALES FARIA - PÁGINA 3

Ibama nega licença de 
termelétrica de Suarez

PÁGINA 16

Decisão, que atinge os interesses de Carlos Suarez no Distrito Federal, é 
resultado de pressão da sociedade após denúncia do Correio da Manhã  

A Câmara Municipal do Rio apro-
vou, por 37 a 3, em primeira discurs-
são um projeto de lei da Prefeitura que 
transforma as pistas de BRT Transca-
rioca e Transoeste em linhas de VLT. 
Com prazo estimado de 36 meses, o 
projeto deve benefi ciar cerca de 1,6 mi-
lhão de pessoas em 27 bairros. 

Corredores 
do BRT no 
Rio podem 
virar VLT

PÁGINA 10

Governador 
visita Quatis 
e Porto Real 
no Sul do Rio

PÁGINA 15

PÁGINA 5

Em uma coletiva de imprensa após 
a reunião com o secretário Marco 
Rubio, o chanceler Mauro Vieira  
classifi cou essa conversa como 
“muito produtiva”. Vieira ainda dei-
xou em aberto que poderá vir ain-
da a acontecer um encontro entre 
Lula e Trump em breve. A reunião 
se deu após um longo período de 
desgaste entre os dois países. Ape-
sar de ter dito que tudo transcorreu 
em bom clima, Vieira não detalhou 
o que foi negociado com Rubio. Es-
pecula-se que tarifaço, terras raras, 
Brics e Venezuela tenham sido os 
pontos do encontro. 

Vieira avalia que 
conversa com Rubio 
foi ‘muito produtiva’

Divulgação/Ministério das Relações Exteriores

O TCU aceitou recurso da AGU e 
suspendeu a exigência do governo federal 
buscar défi cit zero para 2025. Na prática, 
isso permite à União trabalhar com um 
défi cit de até R$ 31 bilhões.

Nos Estados Unidos, as de-
clarações de Donald Trump 
de que poderá alterar as cida-
des-sede da Copa do Mundo 
por conta de possíveis “insegu-
ranças”, que nada mais são que 
rixas políticas do presidente 
com seus opositores, não estão 
caindo bem. 

A situação chegou a um 
ponto tão crítico que autori-
dades da FIFA, que organiza o 
Mundial, tiveram de se pronun-
ciar contrariamente a Trump.

500 famílias teresopolitanas serão 
benefi ciadas com empreendimento que 
está sendo construído pelo Governo do 
Estado em Ermitage. A Secretaria de 
Habitação de Interesse Social (Sehis), 
realizou, na última quarta (15), um mu-
tirão para orientar os futuros moradores.

TCU permite 
défi cit primário 
ao governo de 
R$ 31 bilhões

Trump usa Copa do Mundo 
como arma política nos EUA

Teresópolis 
vai receber 
moradias do 
Estado

PÁGINA 6

A Câmara Municipal do Rio apro-
vou o projeto de lei que moderniza a 
cobrança de vagas de estacionamento 
nas ruas da cidade. A proposta cria um 
sistema digital com pagamento por 
aplicativo, uso de câmeras para identifi -
car veículos irregulares e coíbe a ação de 
fl anelinhas não autorizados

Cobranças de 
vagas nas ruas 
do Rio serão 
no digital

PÁGINA 10

PÁGINA 7

PÁGINA 13

VINICIUS LUMMERTZ 

Brasil com 
mais turismo
e cultura

PÁGINA 2

DORA KRAMER

Deselegante, 
presidente 
Lula

PÁGINA 2

Reuters/Folhapress

Membro da FIFA se posicionaram contra as ameaças de Trump

O governador Cláudio Castro visi-
ta nesta sexta-feira, dia 17, Porto Real 
- onde inaugura o Centro de Diagnós-
tico e Tratamento, Central de Vacina e 
Laboratório. Ele estará ainda em Quatis 
para conferir as obras do Hospital do 
Povo, feitas em parceria com o Estado.

Confi ra o melhor 
da Mostra de SP 
neste fi nde

PÁGINA 16

PÁGINAS 1 E 2

PÁGINAS 10 A 13

A batata frita reina 
absoluta como 
petisco carioca 

F I M  D E  S E M A N A

Clássicos do Brasil
em ritmo de
rock e reggae

PÁGINA 3

Ed Motta leva seu 
requinte musical 
ao Municipal 
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Evento reúne Capital 
Inicial, Ira!, Humberto 
Gessinger, Plebe Rude 
e grandes nomes do 
reggae nacional na 
Marina da Glória
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: GOVERNO PRORROGA PRAZO PARA CONVOCAR RESERVISTAS

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 17 de outubro de 
1930 foram: Ministério da Guerra 

prorroga prazo para apresentação 
dos reservistas. Café procedente de 
Minas Gerais começa a chegar nas 

Centrais de Abastecimento. STF 
nega habeas corpuas para reservistas 
convocados.  

HÁ 75 ANOS: VARGAS CHEGA PERTO DOS 3 MILHÕES DE VOTOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 17 de outubro 
de 1950 foram: Vargas fi ca próximo 
dos 3 milhões de votos, enquanto 
Eduardo Gomes passa da marca 

de 1,6 milhão de votos; Cristiano 
Machado tem 1,1 milhão de votos. 
Candidatos que investiram dinheiro 
em campanhas não conseguem va-
gas. Govenro quer ampliar a CSN. 

Tropas da ONU nos preparativos 
para o golpe fi nal na Coreia, com até 
bombardeio aéreo. Depois da Co-
reia, Indochina entra no radar dos 
países ocidentais.

Imprudente, para dizer o 
mínimo; deselegante, para usar 
um termo ameno. Arrogante, 
para expressar a impressão que 
dá o presidente da República 
dizer em público, nas barbas 
do presidente da Câmara, que 
nunca houve um Congresso 
Nacional de tão baixo nível.

Tal juízo é voz corrente, mas 
nem tudo o que se diz e se cons-
tata pode ser repetido em quais-
quer situações, de qualquer ma-
neira. Há freios de civilidade 
na vida cotidiana. E, quando 
envolve autoridades públicas, 
à contenção acrescentam-se as 
regras da institucionalidade.

Imaginemos que amanhã ou 
depois os presidentes da Câma-
ra, do Senado ou do Supremo 
Tribunal Federal resolvessem 
dizer aos microfones, em sole-
nidade com plateia amiga, que 
o nível do ministério é o pior 
de todos os tempos. O chefe 
da equipe se sentiria afrontado, 
com razão.

Pois foi o que fez o presiden-
te Luiz Inácio da Silva (PT), na 
quarta-feira (15), em cerimônia 
no Rio de Janeiro para profes-
sores da rede municipal, um 
público francamente amigável. 
Sentado atrás dele, Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB) ouviu, 

claro, sem nada poder dizer em 
defesa do colegiado que o ele-
gera há oito meses e que era ali 
desqualifi cado.

A atitude do presidente foi 
covarde pela evidente impos-
sibilidade de reação de Motta. 
Imprudente para quem precisa 
de votos no Parlamento, desele-
gante por ferir mínimas normas 
da boa educação e arrogante 
por revelar salto alto decorren-
te da recuperação gradual da 
popularidade. Acrescentemos 
a incoerência, considerando as 
ocasiões em que Lula agradeceu 
a “colaboração” do Congresso.

Na tentativa de modular a 

fala, em seguida o presidente 
referiu-se à “extrema direita”. 
Sim, que não integra o Legis-
lativo por geração espontânea. 
Chegou lá, nunca é demais re-
petir o óbvio, pela mesma via 
que pôs Lula na Presidência: a 
legitimidade da eleição.

Ninguém gosta de perder, 
mas é o presidente mesmo 
quem se orgulha de ter tido ao 
longo da vida e da trajetória po-
lítica resistência a derrotas. Se 
assim ele dá a conhecer, assim 
precisa ser a sua prática.

*Jornalista e comentarista 
de política

Dora Kramer*

Desnecessário, excelência

Opinião do leitor

Cristo Redentor

O Cristo Redentor é carioca, uma das 7 mara-

vilhas do planeta não por acaso, mas que abraça 

a todos e embeleza a cidade maravilhosa. Aos 

pés deste grande monumento e a vista é sensa-

cional, tem uma escritura, datada de 1925.

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Por um mundo digital
mais seguro

Natal ainda resiste 
na Barra da Tijuca

EDITORIAL

Vivemos em uma era em que 
o acesso à tecnologia é pratica-
mente universal, especialmente 
entre crianças e adolescentes. 
Com apenas alguns cliques, é 
possível assistir a fi lmes, mara-
tonar séries, baixar aplicativos e 
navegar por conteúdos diversos. 
Nesse cenário, a classifi cação 
indicativa cumpre um papel 
fundamental: proteger o pú-
blico mais jovem de conteúdos 
inadequados ao seu estágio de 
desenvolvimento físico, emocio-
nal e psicológico. Trata-se de um 
importante fi ltro informativo, 
que não visa à censura, mas sim à 
orientação e à promoção de um 
ambiente digital mais seguro.

Entre os principais fatores 
positivos da classifi cação in-
dicativa está a orientação para 
pais e responsáveis. Muitos 
adultos não têm conhecimen-
to detalhado sobre o conteúdo 
que os fi lhos consomem. As 
faixas etárias indicadas, junto 
com descrições sobre violência, 
linguagem imprópria ou cenas 
sensíveis, ajudam a tomar de-
cisões conscientes sobre o que 
permitir ou não. Isso fortalece 
o papel da família como media-
dora do uso das mídias.

Outro aspecto relevante é 
que a classifi cação indicativa 

também incentiva produtores 
de conteúdo a refl etirem sobre 
o impacto do que oferecem. Ao 
buscar determinadas classifi ca-
ções para atingir públicos mais 
amplos, muitos adaptam seus 
conteúdos, tornando-os mais 
inclusivos e seguros. No caso 
de aplicativos, por exemplo, as 
lojas digitais já disponibilizam 
fi ltros etários, impedindo que 
jogos com violência explícita 
ou linguagem ofensiva sejam 
facilmente acessados por crian-
ças e adolescentes.

Além disso, essa prática 
colabora diretamente com a 
formação crítica dos jovens. 
Ao entenderem por que certos 
conteúdos não são recomen-
dados para sua faixa etária, eles 
desenvolvem a capacidade de 
julgar o que consomem. Isso é 
crucial em um ambiente digital 
repleto de desinformação e estí-
mulos excessivos.

Portanto, a classifi cação 
indicativa é uma ferramenta 
indispensável na construção 
de um ambiente digital mais se-
guro. Ela não substitui o acom-
panhamento dos adultos, mas 
o complementa, promovendo 
o uso mais consciente, saudável 
e responsável da tecnologia por 
crianças e adolescentes.

Quem passa pela Barra da 
Tijuca, zona Sudoeste do Rio 
de Janeiro, provavelmente já 
percebeu que o Barrashopping 
já está com sua árvore de natal 
gigantesca praticamente pron-
ta. Após o fi m dos patrocínios 
que mantinham a “Árvore de 
Natal da Lagoa”, a do shopping 
carioca acabou virando a maior 
da cidade, trazendo gente de to-
dos os cantos do Rio para con-
ferir sua beleza e imponência.

Pois bem, o Barrashopping 
confi rmou ao jornal que sua 
inauguração está marcada para 
o dia 1º de novembro deste ano, 
e a temática da vez será “Viagem 
à Vila Mágica de Natal”. Com 
75 metros de altura, a árvore 
terá show de luzes e queima de 
fogos, com uma playlist que fi -
cará tocando músicas natalinas.

Em tempos cada vez mais 
digitais, ter uma empresa lu-
tando para manter uma tradi-
ção natalina no Rio de Janeiro 
é muito importante. Ao longo 

dos anos, eventos históricos do 
natal da cidade, como a própria 
árvore da Lagoa e a chegada do 
papai noel de helicóptero ao 
Maracanã, foram deixados de 
lado. E como eram eventos gra-
tuitos, muitas crianças carentes 
perderam essa oportunidade de 
ter um contato especial com 
um natal de mais esperança e 
estrutura.

Com a ação do Barrasho-
pping, o espírito natalino de-
mocrático sobrevive, já que 
crianças e adultos podem con-
ferir gratuitamente um monu-
mento especial de natal, crian-
do memórias e incentivando a 
crença na magia natalina.

Seria maravilhoso se outras 
ativações clássicas do natal da 
cidade fossem reativadas, seja 
pelas autoridades ou por em-
presas privadas. Mas, enquanto 
não são, o último resquício gra-
tuito da magia do natal resiste 
em um estacionamento de sho-
pping na Barra da Tijuca.

Volto ao tema : o Brasil pre-
cisa tomar uma decisão políti-
ca defi nitiva sobre o papel do 
turismo no desenvolvimento 
nacional, reconhecendo o setor 
como componente central da 
redenção econômica do país , 
se é que queremos isso . Segun-
do o WTTC, o turismo será o 
maior empregador do planeta 
até 2035, respondendo por um 
quarto dos novos empregos. 
O turismo de natureza será o 
segmento que mais crescerá 
na próxima década, e o turis-
mo cultural já representa cerca 
de 40% da atividade mundial. 
O Brasil lidera em potencial 
de natureza e está entre os dez 
maiores potenciais culturais do 
planeta, mas ainda carece de 
compreensão estratégica sobre 
esse sistema econômico amplo 
e interligado.

O turismo é também uma 
das mais poderosas engrena-
gens de geração de empregos 
do século XXI. Mesmo diante 
disso, o setor não aparece de 
forma explícita no PAC e segue 
com crédito público reduzido, 
enquanto o agronegócio dispõe 
de montante muito superior. 
Falta transformar vocação em 
política de Estado, contínua e 
integrada, com promoção per-
manente, orçamento sólido e 
planejamento de longo prazo 
que garantam posicionamento 
internacional consistente.

O Brasil já é uma potência 
de grandes eventos. O Carna-
val, o São João e as festas juni-
nas do Nordeste, a Oktoberfest 
de Blumenau, o Rock in Rio, 
o � e Town, os Réveillons no 
Rio de Janeiro, em Florianópo-
lis e Balneário Camboriú, além 
dos grandes shows internacio-
nais realizados no país, de Paul 
McCartney a Coldplay, Ma-
donna e Taylor Swi� , formam 
um ecossistema criativo vibran-
te. O que falta é conectividade 
aérea competitiva, infraestru-
tura moderna e desburocratiza-
ção dos investimentos que dão 
suporte ao turismo com muito 
mais promoção permanente . 

O país pode tratar a infraes-
trutura turística como bem 
de utilidade pública. Resorts, 
marinas, parques temáticos e 
centros de convenções devem 
ser entendidos como investi-
mentos estratégicos de inte-
resse nacional, com prioridade 
em licenciamento e garantias 
de sustentabilidade ambiental 
e social. No mundo, essa visão 
está consolidada em legislações 
de distritos turísticos, que in-
tegram turismo, urbanismo e 
meio ambiente em um mesmo 
marco regulatório. O Estado de 
São Paulo já adotou modelo se-
melhante, e o país deveria am-
pliá-lo como política federal, 
garantindo segurança jurídica e 
atração de investimentos.

A China é um exemplo cla-
ro do que o Brasil ainda não fez. 
O país interliga regiões cultu-
rais e naturais com trens de alta 
velocidade, parques temáticos, 
infraestrutura hoteleira e rotei-
ros de natureza. Cidades como 
Lijiang, Wuhan e Jingdezhen 
receberam investimentos ma-
ciços em cultura, tecnologia e 
meio ambiente, descentralizan-
do o desenvolvimento e crian-
do milhões de empregos regio-
nais. Enquanto isso, o Brasil 
tem mais de 70 parques nacio-
nais, mas menos visitantes por 
ano do que os parques  da Nova 
Zelândia. Falta infraestrutura, 
acesso, hospedagem e um mo-
delo de concessão que atraia o 
setor privado com regras claras. 
O turismo ambiental e de natu-
reza, que mais cresce no mun-
do, ainda é subaproveitado no 
país com a maior biodiversida-
de do planeta.

A Espanha transformou sé-
ries em vitrines regionais, a Co-
reia do Sul fez do audiovisual 
instrumento de diplomacia cul-
tural e a Turquia exportou suas 
novelas junto com seu turismo. 
O Brasil, que já encantou o 
mundo com suas telenovelas, 
precisa recuperar presença nas 
plataformas globais e integrar 
imagem, cultura e turismo em 
uma política contínua. Nos 
Emirados Árabes, na Arábia 
Saudita e no Qatar, o turismo 

é o eixo da chamada economia 
do visitante, que une infraestru-
tura, urbanismo e diplomacia 
econômica. A China, a Turquia 
e o México já compreenderam 
que o turismo cultural e o de 
natureza são motores da nova 
economia global. O Brasil, com 
sua diversidade e potencial, ain-
da não tomou a decisão política 
defi nitiva de transformar o tu-
rismo e a economia criativa em 
políticas de Estado.

O atraso brasileiro é, antes 
de tudo, um atraso de percep-
ção. O país reconhece o valor 
do turismo, mas não o trata 
como prioridade nacional. O 
turismo e a economia criativa 
unem cultura, natureza, tec-
nologia e trabalho e são as in-
fraestruturas do futuro. O Bra-
sil já tem o essencial: natureza, 
cultura, talento e alegria. Falta 
apenas unir e multiplicar  o que 
já tem, com menos burocracia, 
mais promoção e visão de longo 
prazo. O ponto de virada será o 
momento em que o país com-
preender que o turismo é mais 
do que lazer: é um bem público 
e uma das chaves da sua própria 
redenção econômica.

*Vinícius Lummertz 
foi ministro do Turismo, 
secretário de Turismo de 
São Paulo, presidente da 

Embratur e é Senior Fellow 
do Milken Institute (EUA).

Vinícius Lummertz*

O Brasil pode multiplicar o que já tem:
turismo, cultura e criatividade

O Nobel da Paz para um 
político sempre gera contro-
versas. O norte-americano Ba-
rack Obama já foi laureado. O 
colombiano Jan Manuel Santos 
também. Agora é a venezue-
lana Maria Corina Machado. 
Por mais que esse seja um prê-
mio simbólico, requer sempre 
algum porquê dele ser dado a 
pessoa ou instituição. 

Woodrow Wilson o faturou 
em 1919 pela criação da Liga 

das Nações, então órgão mun-
dial com a premissa de manter 
a paz entre os países e não pro-
mover mais guerras. Mikhail 
Gorbachev, pelo fi m da URSS 
e da Guerra Fria o levou em 
1990. Nelson Mandela, pela 
inclusão social e racial na Áfri-
ca do Sul, em 1993. Todos eles 
tiveram seus motivos, bons ou 
não, satisfatórios ou não, para 
receber. 

Maria Corina Machado é 

uma escolha muito mais políti-
ca do que mesmo social. Opo-
sicionista do regime chavista na 
Venezuela, ela tenta não apenas 
chegar ao poder, como também 
promover uma melhor conjec-
tura do termo política no país. 
Hoje, a Venezuela vive uma 
pseudo ditadura e, no bom dia-
leto, uma autocracia com Nico-
lás Maduro. Nem os fi lósofos 
e pensadores defensores desse 
sistema estariam convencidos 

do poder de Maduro para com 
os venezuelanos. 

Se Corina vai representar 
uma mudança nos rumos do 
país da América do Sul nin-
guém sabe, mas que esse Nobel 
pode ser o passo para uma pres-
são política mundial, isso, de 
fato, deve ser interpretado, e 
não por debaixo dos panos, e 
sim na cara dura. 

*Jornalista e Historiador

Barros Miranda*

A política invade o Nobel 
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Os recentes casos de intoxi-
cação pelo consumo de bebidas 
adulteradas com metanol acen-
deram um alerta na sociedade. O 
problema, que afeta a segurança 
dos consumidores e a credibilida-
de do setor de bares e restaurantes, 
também tem estimulado novas 
práticas de responsabilidade am-
biental e de segurança sanitária. 
Diante desse cenário, cresce a im-
portância de ações que garantam o 
descarte correto das embalagens e 
inibam o uso indevido de garrafas 
no mercado ilegal.

Desde 2022, o Instituto Feco-
mércio de Sustentabilidade (IFeS) 
vem se destacando nesse esforço 
com o programa Revidro, que dá 
destinação fi nal adequada às garra-
fas de vidro e impede que vasilha-
mes sejam reutilizados para o en-
vasamento de bebidas falsifi cadas. O equipamento 
utilizado tritura completamente as garrafas, tornan-
do impossível seu reaproveitamento indevido. Até 
o momento, em todos os programas desenvolvidos 
pelo IFeS foram coletadas mais de 110 toneladas de 
resíduos (vidro, plástico, alumínio, aço e embala-
gem longa vida).

Além do Revidro, outros equipamentos do 
IFeS também garantem a correta destinação 

de materiais recicláveis, reforçando o compro-
misso da instituição com a sustentabilidade e a 
segurança do consumidor. 

“Trata-se de uma ação que une responsabi-
lidade ambiental e combate à criminalidade, 
mostrando que a reciclagem pode ser uma alia-
da poderosa na luta contra a falsifi cação de be-
bidas”, conclui o presidente da Fecomércio RJ, 
Antonio Florencio de Queiroz Junior.

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

 HOMENAGEM - O pre-
sidente Carlo Caiado en-
trega, nesta sexta-feira, 17 
de outubro, a medalha Pe-
dro Ernesto à Paróquia Nos-
sa Senhora da Conceição 
da Gávea. A solenidade po-
derá contar com a presença 
do padre Lincoln e de Dom 
Orani Tempesta. 

  FESTA POR AÍ... - Um 
novo projeto surge e já toma 
as redes sociais. A BRISA A 
FESTA é o novo projeto de 
Leo Marçal e Paulinho Oro-
zimbo que promete trazer um 
evento diferenciado para os 
amantes do house, no Rio, no 
dia 22 de novembro.

  CELEBRANDO UM 
LEGADO - Ainda em no-
vembro, no dia 18, serão ce-
lebrados os 80 anos de João 
Barreto, fundador da Orla 
Rio. A comemoração será 
realizada no Roxy Dinner 
Show, em Copacabana, para 
convidados. 

  LUPA NOS POSTOS 
DE COMBUSTÍVEIS  - A 
Secretaria de Fazenda do Es-
tado do Rio de Janeiro está 
intimando postos de com-
bustíveis a realizarem o reca-
dastramento obrigatório para 
contribuintes sujeitos ao con-
trole diferenciado. Os estabe-
lecimentos notifi cados têm 
um prazo de cinco dias úteis 
para entregar a documenta-
ção exigida. Os donos de pos-
tos que insistirem em des-
cumprir a determinação serão 
autuados e poderão ter a Ins-
crição Estadual impedida, fi -
cando proibidos de comprar 
produtos e emitir notas fi s-
cais de venda. Ao todo, dois 
mil estabelecimentos estavam 
obrigados a realizar o proce-
dimento. Desse total, 532 ti-
veram a documentação apro-
vada. Já 479 aguardam análise 
e outras 127 solicitações fo-
ram indeferidas.

  FORÇA SINDICAL - O 
presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos do Sul Flumi-
nense, Odair Mariano, par-
ticipou, essa semana, em 

PINGA-FOGO

É conveniente que pais e 
mães tirem suas crianças da 
Câmara dos Deputados, sequer 
permitam que elas entrem lá: 
a maioria dos integrantes da 
Casa considera aceitável que 
um parlamentar diga que um 
político, eleito para a Presidên-
cia do Senado, continuaria a 
“arregaçar o c* dessa casa para 
que o STF continue a penetrar 
com a p***** ditatorial”. 

Na quarta, 268 deputados 
votaram favorávelmente à pro-
posta do PL para suspender 
ação penal contra o deputado 
Gustavo Gayer (PL-GO) que, 
em 2023, fez esses e outros xin-
gamentos em transmissão pelo 
Instagram.

A ação contra o parlamentar 
foi movida pelo senador Van-
derlan Cardoso (PSD-GO): na 
mesma fala, o deputado o acu-
sou de ser “vagabundo” e de ter 
“virado as costas pro povo em 
troca de comissão”. O Supre-
mo Tribunal Federal aceitara 
o recebimento de queixa-crime 
contra Gayer pelos crimes de 
injúria, calúnia e difamação.

Mas, para a maioria dos de-
putados, a fala do colega está 
protegida pela Constituição, 
que garante inviolabilidade dos 
parlamentares por “quaisquer 
de suas opiniões, palavras e 
voto”. Na avaliação deles, a sus-
pensão da ação penal é necessá-
ria para garantir o livre exercí-
cio do mandato parlamentar de 
Gayer.

Na mesma ocasião,  em 

outra referência à vitória de 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) 
para a presidência do Senado, 
o deputado afi rmou o senador 
estava “esperando a p*****”.  

Em seu voto, o ministro 
Alexandre de Moraes, relator 
do caso na Primeira Turma do 
STF, afi rmou que, no caso, não 
haveria incidência da garantia 
constitucional porque a “con-
duta realizada não guarda nexo 
com o exercício da função par-
lamentar”. 

Ressaltou que a fala do in-
tegrante do PL fora proferida 
“fora  do recinto parlamentar, 
em perfi l pessoal do querelado, 
na rede social  Instagram”.  Se-
gundo o ministro, não houve 
no caso a presença de requisitos 
que considera  imprescindíveis 
para caracterização da inviola-
bilidade.

Em resumo, as palavras de 
Gayer não estariam protegidas 
pela imunidade por não terem 
sido ditas na Câmara e nem em 
contexto que caracterizasse a 
discussão de temas relaciona-
dos à atividade como deputado. 
O voto de Moraes foi acompa-
nhado pelos demais integrantes 
da Primeira Turma.

Em sua decisão, o relator 
frisou que liberdade de expres-
são não é liberdade de agressão. 
Segundo ele, a Constituição 
consagra o binômio liberdade 
e responsabilidade, “não permi-
tindo de maneira irresponsável 
a efetivação de abuso no exercí-
cio de um direito constitucio-

nalmente consagrado”.
Para o ministro, a liberda-

de de expressão não é permiti-
da para “a prática de discursos 
mentirosos, de ódio,  antide-
mocráticos, ameaças, agressões, 
infrações penais e toda a sorte 
de atividades ilícitas”.

Com a decisão da Câmara, 
o ação contra o deputado per-
manecerá suspensa até o fi m 
de seu mandato parlamentar. 
Votaram pela suspensão todos 
os deputados do PL e do Novo 
que estavam presentes e a gran-
de maioria dos que integram 
Republicanos, PP, União e 
PSD — este, partido de Rodri-
go Pacheco.

Semana passada, o Conse-
lho de Ética da Câmara arqui-
vou um processo contra Ga-
yer. Em março, ele dissera que 
o presidente Lula agira como 
um “cafetão” ao nomear Gleisi 
Hoff mann para ministra da Se-
cretaria de Relações Institucio-
nais. Sugerira que ela, o depu-
tado Lindbergh Farias (PT-RJ) 
e o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP) for-
mariam um “trisal”.  

Em tempo: semana passada, 
foi tornado permanente o Es-
paço Plenarinho, dedicado às 
crianças que visitam o Congres-
so. As meninas e os meninos 
poderão até fazer fazer discur-
sos de uma minitribuna, similar 
à utilizada pelos parlamentares. 
Tomara que não sigam os péssi-
mos exemplos de tantos depu-
tados adultos.

A Agência Central de In-
teligência dos Estados Unidos 
(CIA, na sigla em inglês) não é 
apenas um órgão de araponga-
gem do governo norte-america-
no. É um instrumento de inter-
venção efetiva – muitas vezes, 
criminosa – em outros países.

Fundada em 1947, a CIA 
se tornou parte fundamental 
do combate norte-americano 
a tudo e todos que os gover-
nos daquele país consideras-
sem ameaça ao “american way 
of life”, ou seja, ameaça ao que 
chamavam de “modo de vida 
americano”.

Seu posicionamento radical 
sobre a polarização da geopolí-
tica no pós-guerra a levou a tra-
tar a América Latina como um 
verdadeiro quintal dos EUA.

Especialmente antes da 
queda do muro de Berlim e 
durante o período de Guerra 
Fria com a União Soviética, a 
CIA conduziu uma longa lista 
de operações secretas e não se-
cretas de intervenções sobre os 
países da região, marcadas por 
assassinatos, fi nanciamentos a 
órgãos de repressão e torturas 
não só contra esquerdistas, mas 
também contra adversários eco-
nômicos.

O caso da Guatemala, em 
1954, é emblemático. A CIA 
patrocinou um golpe militar 
simplesmente porque uma em-
presa, a United Fruit Company, 
se sentia prejudicada pelo go-
verno democraticamente elei-
to,de Jacobo Árenz.

Mas foram os casos de mo-
tivação ideológica que fi zeram a 
fama da CIA como um verda-
deiro monstro a atuar na região. 
O monstro, que vinha ador-
mecido, atuou em casos abso-
lutamente sangrentos, como o 
golpe no Chile, em 1973, com 
o assassinato do presidente Sal-
vador Allende que havia chega-
do ao poder de forma pacífi ca e 
democrática.

A CIA auxiliou um pro-
cesso de sabotagem econômica 
contra o país e fi nanciamento 
de milícias que resultou num 
verdadeiro show de horrores e 
torturas no estádio nacional de 
futebol da capital, Santiago. 

Em 1975, os Estados Uni-
dos formalizaram um esque-
ma secreto de suporte e apoio 
direto da CIA a seis ditaduras 
no chamado Cone Sul da Amé-
rica Latina. A aliança, chama-
da Operação Condor, juntava 
Brasil, Chile, Argentina, Bolí-
via, Uruguai e Paraguai. Con-
tava com um banco de dados 
compartilhado para monitorar 
opositores e suas famílias. Cal-
cula-se que o acordo resultou 
em centenas de mortes, com 
torturadores treinados por pro-
fi ssionais enviados dos EUA.

É esse monstro que estava 
adormecido e Donald Trump 
despertou ao anunciar, na quar-
ta-feira (15), ter autorizado a 
CIA a executar “operações se-
cretas e letais” na Venezuela. 

Trump revelou que autori-
zou inclusive incursões em terra 

e que as operações da CIA se so-
mariam às ações militares já em 
curso no Mar do Caribe, e que 
incluíram bombardeios contra 
pelo menos cinco embarca-
ções. Nesses ataques, segundo 
Washington, contra navios que 
estariam transportando drogas 
para os EUA, 27 tripulantes fo-
ram mortos.

O anúncio de Trump ocor-
reu horas após o jornal New 
York Times divulgar a autori-
zação secreta dada à CIA, e que 
inclui até tomar medidas con-
tra o presidente Nicolás Madu-
ro e seu governo.

O temor do governo brasi-
leiro é de que, ao se estabelecer 
essa nova (e antiga) postura 
belicista e intervencionista da 
CIA, o “monstro” passe a se 
espalhar por toda a região além 
da Venezuela.

Abriria possibilidade de 
apoio dos EUA – via  CIA – 
inclusive a regimes autoritários, 
como no passado, sempre que 
os norte-americanos considera-
rem prejudicados seus interes-
ses empresariais ou políticos.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva instruiu o Itama-
raty a utilizar meios diplomáti-
cos para evitar uma intervenção 
dos EUA na Venezuela. Daí 
porque o ministro das Rela-
ções Exteriores, Mauro Vieira, 
sugeriu ao secretário de Estado 
Marco Rubio, no encontro des-
ta quinta-feira (16), interme-
diação do Brasil na negociação 
dos EUA com a Venezuela.

Fernando Molica Tales Faria

A Câmara e a liberdade de xingar Trump acorda o monstro da CIA

Fecomércio RJ

Programa Revidro, do Instituto Fecomércio de Sustenta-

bilidade (IFeS), alia descarte correto de garrafas de vidro 

à prevenção do uso de vasilhames no mercado ilegal

Reciclagem contra a falsifi cação de bebidas

A deputa-
da federal 
Enfermei-
ra Rejane 

mostrando o 
projeto para 
a deputada 
estadual Li-
lian Behring 

Divulgação

Rondas nas unidades de saúde

Depois de bandidos in-
vadirem a Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) de 
Costa Barros, na Zona Nor-
te do Rio, promovendo ter-
ror contra pacientes e profi s-
sionais de saúde, a deputada 
federal Enfermeira Rejane 
(PCdoB) voltou a sugerir 
que todas as unidades de 
saúde do Estado do Rio de 
Janeiro tenham rondas cons-
tantes, para evitar a atuação 
de criminosos.

Desde 2016, Rejane vi-
nha tentando emplacar tal 
projeto, na Assembleia Legis-
lativa do Rio (Alerj), enquan-

to atuava como deputada 
estadual. Mas a iniciativa aca-
bou arquivada. Agora como 
deputada federal, Rejane 
passou o projeto para a depu-
tada estadual Lilian Behring 
(PCdoB), que voltou à apre-
sentá-la à Casa, esta semana. 
“As pessoas não podem viver 
com medo nos postos e hos-
pitais. Com a ronda policial 
na Saúde, o Estado estará pre-
sente, garantindo que o SUS 
seja espaço de paz, cuidado 
e respeito. É hora de prote-
ger quem salva vidas”, disse a 
deputada federal Enfermeira 
Rejane (PCdoB).

São Paulo, do ato que ofi ciali-
zou a fi liação do presidente da 
Força Sindical, Miguel Torres, 
ao PDT. E mais: foi confi rma-
da ainda sua pré-candidatura a 
deputado federal. O evento, na 
sede central do partido, contou 
com a presença de Carlos Lupi, 
presidente nacional do PDT, 
além de lideranças estaduais.

  TAXA DE TURISMO 
EM ANGRA - Uma Audiên-
cia Pública sobre a Taxa do Tu-
rismo Sustentável de Angra dos 
Reis será realizada no próximo 
dia 23, no Plenário da Câmara 

Municipal.  A reunião foi pro-
posta pelo vereador Dudu do 
Turismo e visa discutir a imple-
mentação e os impactos da nova 
taxa no setor, que vem causando 
polêmica. Detalhe: a Audiên-
cia será aberta para a população 
e transmitida pela TV Câmara 
e pelo canal do YouTube do Le-
gislativo.

  COMRIO- O Prefeito Ca-
nelinha, de Paraíba do Sul, 
participou como palestrante 
do Seminário de Desenvolvi-
mento Territorial, que reuniu 
lideranças, empresários, ges-

tores e especialistas para dis-
cutir o desenvolvimento sus-
tentável das cidades do Estado 
do Rio de Janeiro. 

  Durante o evento, ele apre-
sentou o COMRIO, consórcio 
criado para fortalecer o interior 
do Estado. Na ocasião também 
agradeceu aos grupos que tor-
naram o movimento possível: 
Sérgio Gusman, presidente da 
AGE Rio; Vinicius Farah, se-
cretário estadual de Desenvol-
vimento Econômico, Indústria, 
Comércio e Serviços; e Júlio Ta-
lon, presidente da GE Brasil.

  SMART SAMPA PARA O 
MACAPÁ - O prefeito de São 
Paulo, Ricardo Nunes, apresen-
ta, nesta sexta-feira (17), a central 
do programa Smart Sampa para 
diversas autoridades da cidade 
de Macapá. O sistema de moni-
toramento urbano conta com 
40 mil câmeras que já ajudaram 
a capturar mais de 2,1 mil fora-
gidos da Justiça e a realizar mais 
de 3.200 prisões em fl agrante 
sem disparo de arma de fogo. A 
tecnologia já apoiou também na 
localização de 100 pessoas desa-
parecidas e, desde sua implanta-
ção em 2024, ninguém foi preso 

indevidamente por falhas ou in-
consistências do sistema.

 A apresentação contará com a 
presença do prefeito de Macapá – 
Antônio Furlan; da Primeira-Da-
ma de Macapá, Rayssa Furlan; da 
secretária de Gabinete Civil de 
Macapá, Viviane Rebelo de Oli-
veira; da secretária de Comunica-
ção de Macapá, Janise Rezende; 
da Comandante Geral da Guarda 
Civil Municipal de Macapá, Éri-
ca Freire; do secretário Municipal 
da Casa Civil, Enrico Misasi; e do 
secretário Municipal de Seguran-
ça Urbana, Orlando Morando.
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Alcolumbre adia sessão do 
licenciamento ambiental
Gesto seria tentativa de reforçar nome de Pacheco no STF

Por Gabriela Gallo

A sessão conjunta do Con-
gresso Nacional para discutir 
vetos presidenciais foi adiada, 
ainda sem data para ser agenda-
da. Inicialmente estava prevista 
para esta quinta-feira (16) uma 
sessão conjunta no Congresso 
Nacional para os congressistas 
discutirem sobre a derrubada 
ou manutenção dos 63 vetos 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) na Lei Geral do 
Licenciamento Ambiental (Lei 
15.190, de 2025). 

Porém, após articulação 
do governo federal com o pre-
sidente do Senado Federal, 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), a sessão foi cancelada. 
Alcolumbre foi explícito. Nota 
divulgada pela assessoria da 
presidência do Senado diz: “A 
decisão atende a uma solicita-
ção da Liderança do Governo 
no Congresso”.

A medida foi uma vitória 
para o governo federal, espe-
cialmente às vésperas da Confe-
rência das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas (COP 
30), agendada para 10 de no-
vembro em Belém (PA). 

Isso porque a expectativa 
era que os congressistas, espe-
cialmente aqueles vinculados 
à bancada do agronegócio, vo-
tariam para derrubar os vetos 
presidenciais. 

A derrubada também era 
vista como um troco do Cen-
trão à demissão de apadrinha-
dos de segundo escalão que 
vem sendo feita por Lula.

Ao Correio da Manhã, o 
cientista político e coordena-
dor de Análise Política na BMJ 
Consultores Associados Lucas 

Fernandes destacou que, caso a 
sessão “culminasse na derruba-
da dos vetos do licenciamento, 
poderia fechar a semana de uma 
maneira muito amarga” para o 
governo. Na avaliação dele, a 
medida demonstraria “uma fra-
gilidade do governo”.

“[O governo] estaria co-
brando um compromisso da 
comunidade internacional para 
a COP 30, mas domesticamen-
te não teria conseguido segurar 
o Congresso nesses vetos que, 
ao fim, fragilizam muito o li-
cenciamento ambiental, que é 
um instrumento muito reco-
nhecido do Brasil internacio-
nalmente” disse Fernandes.

STF
A boa vontade de Davi 

Alcolumbre para derrubar a 
sessão deve vir acompanhada 

de um preço. Com a aposen-
tadoria antecipada de Luis 
Roberto Barroso do Supremo 
Tribunal Federal (STF), segue 
a expectativa de quem o presi-
dente Lula indicará como mi-
nistro do Supremo. Os prin-
cipais nomes para assumir a 
vaga são o advogado-geral da 
União (AGU), Jorge Messias, 
e o senador e ex-presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG) – nome apadrinhado 
por Alcolumbre.

Apesar de não ter avalia-
do uma ligação direta entre o 
adiamento da votação dos vetos 
com a indicação do presiden-
te ao Supremo, o professor de 
direito penal do Ibmec Brasí-
lia Tédney Moreira concorda 
que “o adiamento da votação 
será benéfico ao governo fe-
deral para últimos ajustes ou 

acordos junto aos congressistas 
para a manutenção dos vetos e 
na construção dessas alianças 
pode, eventualmente, entrar a 
indicação de Pacheco ao STF”.

Questionado pela reporta-
gem, o cientista político Lucas 
Fernandes, contudo, avaliou 
que o adiamento da sessão 
conjunta no Congresso “não 
representa uma moeda de troca 
forte o suficiente para sugerir a 
indicação do Rodrigo Pacheco 
como ministro do Supremo 
Tribunal Federal”.

“O adiamento, por si só, não 
significa que o governo vai con-
seguir manter todos os vetos do 
Lula, pelo contrário, existem 
articulações muito pesadas e é 
esperado que o governo, quan-
do houver a votação, sofra uma 
derrota na questão do licencia-
mento ambiental”. 

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Alcolumbre tenta emplacar Pacheco no Supremo Tribunal Federal

Governo evita convocação 
de irmão de lula em cPMi
Por Gabriela Gallo

A Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) 
que investiga os descontos ile-
gais de aposentados e pensio-
nistas do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS), re-
cusou, nesta quinta-feira (16), 
a convocação do dirigente do 
Sindicato Nacional dos Apo-
sentados, Pensionistas e Idosos 
(Sindnapi) José Ferreira da Sil-
va, conhecido como Frei Chi-
co, e irmão do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Os 
membros da comissão rejei-
taram todos os onze requeri-
mentos envolvendo Frei Chi-
co, por uma única votação de 
19 votos contra a convocação e 
11 votos favoráveis.

O Sindnapi foi apontado 
pela Polícia Federal (PF) na 
Operação “Sem Desconto” – 
que trouxe à tona os esquemas 
ilegais de desvios de recursos de 
beneficiários do INSS – como 
uma das associações suposta-
mente envolvidas nas fraudes. 
Segundo apurações das autori-
dades, o Sindnapi movimentou 
R$ 1,2 bilhão em seis anos, além 
de ser apontado como um dos 
que mais desviaram recursos de 
aposentados por meio de des-
contos indevidos. Frei Chico é 
vice-presidente do Sindnapi.

A derrubada do reque-
rimento que convoca o de-
poimento de Frei Chico foi 
possível graças à articulação 
de parlamentares da base do 
governo. A senadora Eliziane 
Gama (PSD-MA) defendeu 
que a convocação de Frei Chi-
co foi movimentada por moti-

vações políticas, alegando que 
ele entrou no Sindnapi após o 
período em que a organização 
criminosa realizou os desvios 
ilegais – que ocorreu de 2019 a 
2024, segundo informações da 
Polícia Federal.

“Frei Chico faz parte desse 
sindicato há apenas um ano e 
não possui atividade adminis-
trativa ou financeira. Querem 
apenas colar seu nome ao do 
presidente Lula, que foi quem 
determinou a apuração e afas-
tou responsáveis pelo esquema”, 
disse a senadora.

Blindagem
Por outro lado, parlamen-

tares da oposição acusam a 
base governista de tentar blin-
dar Frei Chico, na tentativa de 
tentar proteger o governo Lula 

de qualquer eventual envolvi-
mento no caso. O deputado 
federal Luiz Lima (Novo-RJ) 
disse que “o silêncio também 
faz barulho”.

“Por que os deputados que 
vão orientar contra querem o 
silêncio do Frei Chico? O silên-
cio tem muito a esconder”, disse 
o parlamentar.

Além dele, o senador Izalci 
Lucas (PL-DF) ainda defen-
deu que, independentemente 
do envolvimento ou não no 
esquema, o depoimento de Frei 
Chico é importante para escla-
recer a comissão sobre atuações 
financeiras do Sindicato Nacio-
nal dos Aposentados.

“O Sindnapi teve, inclusi-
ve, inclusões de cadastros que 
não poderiam ter sido feitos, 
porque dispensou a biometria. 

Por que aconteceu isso? Evi-
dentemente por questão políti-
ca. Alguém interferiu no INSS 
exatamente para isso. Então, a 
participação do Frei Chico no 
esquema do INSS é clara. Ago-
ra, quem não deve, não teme. Se 
o Frei Chico não tem nada, não 
tem problema nenhum, por 
que essa blindagem? Estão com 
medo?”, criticou Izalci.

Na segunda-feira (20), a 
comissão realizará, a partir 
das 16h, a oitiva do empre-
sário Felipe Macedo Gomes, 
que é ex-presidente da As-
sociação dos Aposentados e 
Pensionistas Brasil Clube de 
Benefícios (ABCB).

Conafer
Após a votação dos reque-

rimentos da comissão, a comis-
são parlamentar mista ouviu na 
sessão desta quinta-feira o de-
poimento do assessor do presi-
dente da Confederação Nacio-
nal de Agricultores Familiares 
e Empreendedores Familiares 
Rurais (Conafer), Cícero Mar-
celino de Souza Santos. Em seu 
depoimento, ele admitiu que 
abriu empresas para prestar ser-
viços à Conafer por demanda 
do presidente da confederação, 
Carlos Roberto Ferreira Lopes. 
Ele recebia planilhas de paga-
mentos para as entidades da 
Conafer e os repassava, mas dis-
se que não tinha conhecimento 
de onde vinham os recursos 
recebidos pela confederação. 
Apesar de ter confirmado ser 
um prestador de serviços para 
a Conafer, o depoente alegou 
que não tinha vínculos empre-
gatícios com a empresa.

Reprodução/Redes Sociais

Irmão de Lula, Frei Chico é vice-presidente do Sindnapi
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Faltaria a Motta dar 
rosto à sua gestão

“Face lift” da Câmara vai 
custar R$ 5 milhões

Imagem Pior da história

“Rasteira”

Blindagem

Gayer

Senado

A rigor, há um erro na 

frase de Lula. Motta co-

manda apenas a Câmara 

dos Deputados. Quem é 

presidente do Congres-

so é o presidente do Se-

nado, Davi Alcolumbre 

(União-AP). Mas não tem 

sido tanto com o Sena-

do que Lula vem tendo 

ultimamente problemas, 

ou com a condução de 

Alcolumbre. Os proble-

mas maiores são com a 

Câmara. Então, o recado 

era mesmo para Motta. O 

Correio Político ouviu de 

um deputado bem mais 

experiente que Motta 

talvez esteja pagando o 

preço da sua juventude. 

Ele tem apenas 36 anos. 

O fato é que não estaria 

conseguindo estabelecer 

um rosto ao seu coman-

do, cedendo a pressões. 

Em tempos de procedi-

mentos estéticos e preo-

cupações com a imagem, 

o presidente da Câmara, 

Hugo Motta (Republica-

nos-PB), resolveu contra-

tar também o “face lift” 

da instituição que presi-

de. A cirurgia plástica será 

de responsabilidade da 

Fundação Getúlio Vargas 

(FGV). De acordo com o 

contrato, custará R$ 4,9 

milhões. Segundo o tex-

to, destina-se à “moder-

nização da comunicação 

realizada por meio das 

mídias digitais da Câma-

ra”. Na esteira do contrato, 

ele já apareceu nas redes 

sociais na quinta-feira (16) 

afirmando que vai colocar 
em regime de urgência 

um projeto do deputado 

Da Vitória (PP-ES) que 

proíbe companhias aé-

reas de cobrarem passa-

geiros pela mala de mão. 

“A Câmara não vai aceitar 

esse abuso”, escreveu.

O post já viria dessa nova 

orientação. Pautar temas 

de interesse mais popu-

lar. Se aproximar da so-

ciedade. Motta fez essa 

postagem um dia depois 

de ser vaiado em um ato 

pelo Dia dos Professores 

no Rio de Janeiro, ao lado 

do presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva.

Além da vaia, ainda amar-

gou ouvir Lula dizer na 

sua cara que, na avalia-

ção do presidente, o atual 

Congresso seria o de nível 

de qualidade mais baixo 

da história. E Lula ainda 

disse a Motta durante o 

evento: ele é que coman-

daria esse Congresso de 

baixa qualidade. 

“Ou seja, Motta tomou 

uma rasteira de Alcolum-

bre”, resume o deputado. 

“E nós nos desgastamos 

à toa para aprovar aqui-

lo”. Estaria aí o grande 

problema do “face lift” de 

R$ 5 milhões: a Câmara é 

que precisa parar de ten-

tar - e de aprovar - ações 

impopulares.

Esse deputado conta uma 

história que envolve a vo-

tação da chamada PEC 

da Blindagem para exem-

plificar. Segundo ele, Mot-

ta o teria ligado pedindo 

“ajuda” para aprovar o 

projeto. O deputado não 

estava presencialmente 

no plenário. E Motta pre-

cisa de votos.

Na véspera do post sobre 

a mala de mão, Motta co-

locou na pauta da Câmara, 

sem grande aviso prévio, 

resolução que suspende 

o andamento de processo 

no STF contra o deputado 

Gustavo Gayer (PL-GO) até 

o final do seu mandato. A 
sociedade aplaude? Cabe-

rá à FGV dizer...

Inicialmente, o deputado 

resistiu. Tentou mesmo 

aconselhar Motta que 

a ideia de votar o proje-

to não era boa. Ao final, 
diante da insistência no 

pedido de “ajuda”, acabou 

cedendo. O projeto foi 

aprovado, e depois aca-

bou derrubado por unani-

midade pelo Senado. 

Lula Marques/Agência Brasil

Tomaz Silva/Agência Brasil

PEC da Blindagem: “rasteira” de Alcolumbre

Ao lado de Lula, Motta foi vaiado

POR RUDOLFO LAGO
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Reunião com Rubio: “Muito 
produtiva”, diz Vieira

Por Sabrina Fonseca

O ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Vieira, se en-
controu, na quinta-feira (16), 
na Casa Branca, em Washing-
ton, com o secretário de Esta-
do dos Estados Unidos, Marco 
Rubio, para debater a possibili-
dade de fim do tarifaço impos-
to sobre os produtos brasileiros 
pelo presidente Donald Trump 
(Republicanos).

Em uma coletiva de impren-
sa após a reunião, o chanceler 
brasileiro declarou que, pri-
meiramente, houve uma rápida 
reunião de 15 minutos apenas 
entre ele e Rubio, e classificou 
essa conversa como “muito pro-
dutiva”. Em seguida, aconteceu 
uma segunda reunião de cerca 
de quase uma hora com mem-
bros do governo americano e 
do governo brasileiro, que foi 
definida como “clima de des-
contração”. Todo esse clima, 
avalia-se, poderá levar a uma 
reversão – ou, pelo menos, re-
dução – das sobretaxações im-
postas pelos EUA.

Vieira ainda deixou em 
aberto que poderá vir ainda a 
acontecer um encontro entre 
Lula e Trump em breve.

A reunião se deu após um 
longo período de desgaste en-
tre os dois países. Ao impor 
a sobretaxação, o presidente 
dos Estados Unidos tentou 
interferir no processo judiciá-
rio brasileiro para defender o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), condenado a 27 anos e 
três meses, por tentativa de gol-
pe de Estado após as eleições 
presidenciais em 2022. A pres-
são de Trump não teve efeito. 
E muitos avaliam que as taxas 
impostas também teriam pre-
judicado a própria economia 
norte-americana.

Diálogo aberto
O Correio da Manhã fa-

lou com o doutor em ciência 
política, Leandro Gabiati, que 
declarou que o diálogo entre as 
duas diplomacias está aberto e 
isso vai permitir avanços nas 
negociações.

“O maior receio que se ti-
nha era que a reunião fosse 
num clima negativo. Conside-
rando, principalmente, que es-
tamos falando do Rubio, que é 
um chanceler, um secretário de 
Estado ideologicamente muito 
conservador”, observa.

Havia, assim, um receio 
de uma reunião reativa e mais 
dura. “Então, o primeiro fato 
relevante é que a reunião 
ocorreu em bom clima”, com-
pletou Gabiati.

Detalhes
Apesar de ter dito que tudo 

transcorreu em bom clima, 
Vieira não detalhou o que foi 
negociado com Rubio. Se a 
conversa, como se especulou, 
de fato girou em torno da ex-

ploração de terras raras no 
Brasil, sobre Venezuela, sobre 
o uso do dólar nas transações 
do Brics (bloco formado por 
Brasil, Rússia, Índia, China, 
África do Sul e outros países) 
ou outros temas.

“Acho que estava, assim, por 
ser o primeiro contato entre os 
dois”, avalia Gabiati. “Está claro 
que houve uma discussão de 
assuntos, talvez apresentação 
de agendas de cada lado, mas 
não uma negociação sobre cada 
agenda. Simplesmente as partes 
apresentaram seus assuntos de 
interesse.”.

Como sinalizou-se a possi-
blidade de um encontro entre 
Lula e Trump, o mais provável 
é que uma negociação concreta 
de temas envolva essa conversa 
entre os dois presidentes. Há a 
possibilidade de que essa reu-
nião aconteça na Ásia, numa 
reunião da Associação das 
Nações do Sudeste Asiático 
(Asean). “O importante é que 
há um canal de diálogo aberto”, 
conclui Gabiati.

Marco Rubio
O chanceler americano 

Marco Rubio, é secretário de 
Estado dos Estados Unidos, e 
o escolhido por Trump para 
negociar a questão do tarifaço 
com Vieira.

Ele também já fez duras crí-
ticas ao Brasil, especialmente 
ao STF e ao ministro Alexan-
dre de Moraes, acusando-os de 
censurar opositores, restringir a 
liberdade de expressão e perse-
guir politicamente Bolsonaro, 
a quem considera alvo de uma 
“caça às bruxas”.

Tarifaço
O “tarifaço” de 50% im-

posto pelo governo de Donald 
Trump a determinados produ-
tos brasileiros entrou em vigor 
em 6 de agosto. Anteriormen-
te, em abril, já haviam sido 
anunciadas as primeiras taxas 
de 10% para o Brasil e outras 
nações. Em julho, o presidente 
norte-americano formalizou o 
aumento do valor em uma carta 
enviada a Lula.

Conversa deve destravar o diálogo entre Brasil e EUA
Divulgação/Ministério das Relações Exteriores

Segundo Vieira, conversa com Rubio e seus assessores foi “descontraída”

Por Sabrina Fonseca

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes determinou, na quin-
ta-feira (16), que a Defensoria 
Pública da União (DPU) faça 
a defesa do deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) no proces-
so em que é acusado pela Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) de coação no curso do 
processo contra seu pai, o ex-
-presidente Jair Bolsonaro. 

A DPU deverá, por deter-
minação de Moraes, apresentar 
essa defesa em até 15 dias.

De acordo com o procura-
dor-geral da República, Paulo 
Gonet, o deputado federal e 
o jornalista Paulo Figueiredo 
articularam, dos Estados Uni-
dos, sanções internacionais 
contra o governo de Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e minis-
tros da Corte para influenciar 
e intimidar o julgamento de 
Jair Bolsonaro, condenado a 
27 anos e três meses pela tenta-
tiva de golpe de Estado.

O deputado do Partido Li-
beral (PL), tinha o prazo até 
quarta-feira (15) para respon-
der à denúncia por edital expe-
dida pelo STF em 30 de setem-
bro. A Corte também tentou 
notificá-lo pessoalmente, mas 
sem sucesso. O deputado se-
gue nos Estados Unidos desde 
fevereiro deste ano.

Ainda ontem (16), em suas 
redes sociais, o deputado chegou 
a dizer que se for condenado, 
não será preso porque seria réu 

primário e o crime que respon-
deria –interferência no sistema 
judiciário brasileiro– tem pena 
de até quatro anos.

“Ainda que eu seja condena-
do nesta várzea que chamam de 
Justiça, eu, pela lei, jamais iria 
para a cadeia, pois sou primá-
rio, e a pena máxima para coa-
ção é de quatro anos de cadeia”, 
declarou o parlamentar.

Articulações
Eduardo Bolsonaro e Paulo 

Figueiredo chegaram a se reu-
nir, na quarta-feira (15), com 
representantes do Departa-
mento de Estado dos Estados 

Unidos, em Washington, para 
tratar sobre a anistia ao ex-pre-
sidente Bolsonaro e aos presos 
pelo 8 de Janeiro de 2023.

O deputado e o jornalista 
estiveram no órgão americano 
um dia antes do encontro do 
ministro das Relações Exterio-
res, Mauro Vieira, e o secretário 
de Estado Marco Rubio, que se 
deu na quinta-feira (16), tam-
bém em Washington.

Em um vídeo divulgado 
nas redes sociais, Figueiredo 
disse que Eduardo continua 
sendo “bem-vindo” no Depar-
tamento americano, mesmo 
com uma aproximação entre 

o presidente Lula e Donald 
Trump (Republicanos).

Lei Magnitsky
A Lei Magnitsky foi aplicada 

contra o ministro Alexandre de 
Moraes em 30 de julho. Já sua es-
posa, Viviane Barci de Moraes, 
foi imposta em 22 de setembro. 
O decano e seus familiares já ha-
viam tido o visto revogado em 
18 de julho.

As medidas também foram 
aplicadas contra os ministros 
Luís Roberto Barroso, Edson 
Fachin, Dias Toffoli, Cristiano 
Zanin, Flávio Dino, Cármen 
Lúcia e Gilmar Mendes. Além 
de outros representantes pú-
blicos, como por exemplo, o 
procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, advogado-geral da 
União (AGU) Jorge Messias –
um dos nomes favoritos à cadei-
ra de Barroso no Judiciário – e 
do ministro Benedito Gonçal-
ves, que relatou ações de investi-
gação no TSE que levou à inele-
gibilidade de Jair Bolsonaro.

A lei americana, que surgiu 
em 2012 em resposta à morte 
do advogado russo Sergei Mag-
nitsky, permite ao governo dos 
Estados Unidos impor sanções 
a indivíduos acusados de come-
ter graves violações contra os 
direitos humanos.

Além das sanções impostas 
aos ministros e integrantes do 
governo, o presidente Donald 
Trump (Republicanos) também 
assinou para que fosse imposto 
ao Brasil um tarifaço de 50% so-
bre produtos. 

Eduardo será defendido por 
Defensoria Pública da União

Lula Marques/ Agência Brasil

Eduardo não respondeu à intimação feita a ele

CORREIO BASTIDORES

Governo espera influência 
positiva da COP 30

Vetos à Lei Ambiental: alívio 
e preocupação amazônicos

Regulação Impasse

Expectativas

Desequilíbrio

Estrela desce

Ventos do norte

O governo, pelo menos, 

conseguiu evitar a der-

rubada dos vetos — que 

era dada como certa — às 

vésperas da conferência 

da ONU sobre mudanças 

climáticas, a COP 30, que 

será em novembro, em 

Belém (PA).

Mas sabe que precisa-

rá negociar uma alternati-

va e que sua situação não 

é nada confortável — di-

versos setores empresa-

riais, entre eles, o do agro-

negócio, são favoráveis às 

mudanças vetadas pelo 

governo. Entre elas, a que 

previa uma autolicença, 

concedida pelo próprio 

empreendedor. 

Há uma expetativa no 

Planalto que a  COP 30 

tenha impacto suficiente 
para gerar uma mobiliza-

ção em torno do tema.

O governo teve um alívio 

de dimensões amazô-

nicas com a decisão do 

presidente do Congresso, 

Davi Alcolumbre (União 

Brasil-AP), de cancelar a 

sessão que analisaria os 

63 vetos de Lula às mu-

danças na Lei Ambiental.

Mas até as emas do 

Palácio da Alvorada sa-

bem que a conta pelo 

carinho vai ser pesada 

— os favores de Alco-

lumbre costumam cus-

tar caro, e ele está em-

penhado em fazer com 

que o senador Rodrigo 

Pacheco (PSD-MG) sejá 

escolhido para o Supre-

mo Tribunal Federal. 

Pior: ele foi um dos 

principais articuladores 

do que os ambientalistas 

passaram a chamar de 

PL da Devastação. Nos 

últimos dias, entrou em 

contato com lideranças 

partidárias para pedir pela 

derrubada dos vetos.

A primeira concessão do 

Planalto foi a edição da 

regulamentação da Li-

cença Ambiental Espe-

cial, que  LAE simplifica 
e agiliza o licenciamento 

de obras consideradas 

estratégicas. O decreto 

cria a Câmara de Ativida-

des e Empreendimentos 

Estratégicos.

O principal interesse de 

Alcolumbre está relacio-

nado com a exploração 

de petróleo na região 

da foz do Rio Amazonas, 

algo tende a gerar recur-

sos para o Amapá. Lula 

também é favorável, mas 

enfrenta oposição da mi-

nistra do Meio Ambiente, 

Marina Silva.

Não houve sinal positi-

vo dos EUA em relação a 

demandas brasileiras, em 

especial, o fim do tarifaço. 
Mas o fato de a conversa 

ter acontecido e a ausên-

cia de um não por parte 

dos norte-americanos 

justificam as comemora-

ções do Planalto, e as an-

gústias bolsonaristas.

Mas, mesmo assim, o de-

sequilíbrio de forças é 

muito grande. Na avalia-

ção do governo, o movi-

mento ambientalista, nos 

últimos anos, perdeu for-

ça na sociedade e isso se 

refletiu no Congresso. Já 
a bancada que defende 

interesses empresariais 

ficou  muito grande.

A má fase do Botafogo 

em 2025 se reflete na di-
minuição do número de 

sócios do Camisa 7, seu 

programa de sócio-torce-

dor. Em 2024, às vésperas 

da decisão da Libertado-

res, havia 70 mil associa-

dos. Ontem, depois de 

mais uma derrota no Bra-

sileirão, 65.200.

A melhor notícia para o 

governo veio de Washin-

gton, onde ontem se en-

contraram o chanceler 

Mauro Vieira e o secre-

tário de Estado norte-a-

mericano, Marco Rubio. 

Eles conversaram sobre 

um encontro, em no-

vembro dos presidentes 

dos dois países.

Lula Marques/Agência Brasil

Antonio Cruz/Agência Brasil

Ministra Marina Silva tenta salvar os vetos

Lula com Alcolumbre: olhos no STF e na Amazônia

POR FERNANDO MOLICA
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Inflação oficial subiu 0,48% 
por conta da energia

Atividade econômica cresce 
0,4% em agosto

CORREIO ECONÔMICO

Setores Finalidade

Leilão

Metodologia

Gerdau

PIB

Depois de queda em agos-

to, em setembro a inflação 
oficial subiu 0,48%, com 
influência da alta da conta 
de luz. Em 12 meses, o Ín-

dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
acumula 5,17%, acima do 
teto da meta, de 4,5%.

As incertezas do cená-

rio econômico externo e 
esses indicadores, como o 
IBC-Br, que mostram a mo-

deração no crescimento in-

terno estão entre os fatores 
que levaram o Copom a 
manter os juros básicos em 
15% ao ano, na última reu-

nião, em setembro.
A intenção do colegia-

do é, de acordo com a ata 
divulgada, manter a taxa 
Selic atual “por período 
bastante prolongado” para 
garantir que a meta da in-

flação seja alcançada.

A atividade econômica 
brasileira apresentou cres-

cimento no mês de agosto 
deste ano, de acordo com 
informações divulgadas 
do Banco Central (BC). Isso 
porque o Índice de Ativida-

de Econômica do Banco 
Central (IBC-Br) subiu 0,4% 
em agosto ante o mês 
anterior, considerando os 
dados dessazonalizados 
(ajustados para o período).

Na comparação com 
agosto de 2024, houve 

variação positiva de 0,1%, 
sem ajuste para o perío-

do, já que a comparação 
é entre meses iguais. No 
acumulado do ano, o in-

dicador ficou positivo em 
2,6% e, em 12 meses, teve 
alta de 3,2%.

O IBC-Br é uma for-

ma de avaliar a evolução 
da atividade econômica 
e ajuda o Comitê de Po-

lítica Monetária (Copom) 
do BC a tomar decisões 
sobre a Selic.

O índice incorpora infor-
mações sobre o nível de 
atividade de setores da 
economia brasileira – in-

dústria, comércio e servi-
ços e agropecuária –, além 
do volume de impostos. A 
taxa básica de juros (Selic) 
é o principal instrumen-

to do BC para alcançar a 
meta de inflação. 

Quando o Copom aumen-

ta a Selic, a finalidade é 
conter a demanda aque-

cida e isso causa reflexos 
nos preços porque os ju-

ros mais altos encarecem 
o crédito e estimulam a 
poupança. Desse modo, 
taxas mais altas ajudam a 
redução da inflação, mas 
dificultam o crescimento.

O Itaú Unibanco realiza 
um leilão com 103 imóveis 
distribuídos em 17 estados. 
Entre as propriedades dis-

poníveis, 40 estão no Es-

tado do Rio de Janeiro. Os 
lances já estão abertos, e 
os interessados podem se 

habilitar até o dia 22, às 11h, 
via https://www.frazaoleilo-

es.com.br/.

Divulgado mensalmente, 
o IBC-Br emprega meto-

dologia diferente da uti-
lizada para medir o Pro-

duto Interno Bruto (PIB), 
que é o indicador oficial 
da economia divulgado 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia Estatística 
(IBGE). Em 2024, o PIB fe-

chou com alta de 3,4%.

Estão abertas as inscri-
ções para o programa de 
estágio da Gerdau: o G.S-

tart. São oferecidas 150 
vagas em 12 estados, das 
quais 110 são oportunida-

des para estudantes de 

cursos de Engenharia. As 
inscrições vão até 16 de 
novembro em https://es-

tagiogerdau.com.br/.

O PIB é a soma de todos 
os bens e serviços finais 
produzidos no país. Puxa-

da por serviços e indústria 
no segundo trimestre a 

economia cresceu 0,4%. 
O resultado representa 
o quarto ano seguido de 

crescimento, a maior ex-

pansão desde 2021, quan-

do atingiu 4,8%.

Correio da Manhã

Joseph Russo - pexels

Na conta de energia vem a descrição da bandeira

Escalada dos juros pesam na indústria nacional

TCU livra o governo federal 
da meta fiscal em 2025
Decisão permite que seja buscado um déficit primário de R$ 31 bi

Por martha imenes

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) aceitou re-
curso da Advocacia-Geral da 
União (AGU) e suspendeu a 
exigência de o governo fede-
ral  buscar o centro da meta 
fiscal, déficit zero para 2025. 
A medida, tomada de forma 
monocrática pelo ministro 
Benjamin Zymler, representa 
uma vitória para o Executivo, 
ao afastar, ao menos por ora, 
o risco de um bloqueio adi-
cional de até R$ 31 bilhões no 
Orçamento deste ano.

Em setembro, os ministros 
do TCU haviam emitido um 
alerta de que o governo que 
deveria perseguir o resultado 
central da meta de resultado 
primário, considerado um sinal 
de compromisso com a respon-
sabilidade fiscal.

Tolerância

A AGU, no entanto, argu-
mentou que a interpretação 
mais adequada da norma seria 
o cumprimento dentro da ban-
da de tolerância — que admite 
variação de 0,25% do Produto 
Interno Bruto (PIB) para cima 
ou para baixo. Na prática, isso 
permite à União trabalhar com 
o limite inferior da meta, um 
déficit de até R$ 31 bilhões.

Ao acolher o recurso, 
Zymler justificou sua decisão 
pela impossibilidade prática 
de impor novo contingencia-
mento neste ano e pelo risco 

que um bloqueio adicional do 
Orçamento representaria para 
a execução de políticas públicas 
essenciais. O ministro destacou 
que o tema envolve matéria 
inédita e complexa, com diver-
gências de entendimento técni-
co tanto dentro do Executivo 
quanto no próprio Tribunal.

Déficit
Na prática, a decisão de 

Zymler permite que o governo 
mire um déficit primário de 
R$ 31 bilhões no Orçamento 
de 2025. O governo susten-
tou que a imposição do TCU 
comprometeria o funciona-
mento da máquina pública e 
paralisaria programas estraté-
gicos, sobretudo em áreas so-
ciais e de investimento.

O relator acatou o argumen-
to e concedeu efeito suspensivo 

até o julgamento definitivo do 
caso pelo plenário do tribunal.

A decisão alivia de forma 
imediata a pressão sobre as con-
tas federais e assegura maior 
previsibilidade à execução orça-
mentária de 2025. 

No entanto, diversos eco-
nomistas alertam para os efei-
tos simbólicos da medida sobre 
a credibilidade das metas esta-
belecidas pelo arcabouço fiscal.

Divulgação/TCU

Ministro Benjamin Zymler ressaltou no despacho que em 2026 a meta será restabelecida

Os Correios apresentaram 
as medidas que integram a pri-
meira fase do plano de reestru-
turação financeira e operacional 
para garantir sustentabilidade e 
modernização da estatal.

Entre elas, a empresa ne-
gocia com bancos o emprés-
timo de R$ 20 bilhões, com 
garantia do Tesouro Nacio-
nal, para custear as operações 
dos Correios e equilibrar fi-
nanceiramente a instituição 
no biênio 2025-2026 e para 
gerar lucro a partir de 2027.

De janeiro a junho deste 
ano, os Correios registraram 
prejuízo de R$ 4,36 bilhões, 
enquanto no mesmo período 
de 2024, o déficit foi de R$ 
1,3 bilhão.

Segundo o presidente dos 
Correios, Emmanoel Rondon, 
que está no cargo há 21 dias, 
um dos fatores que contribuí-
ram para as contas negativas foi 
a crescente concorrência no co-
mércio eletrônico.

“A nossa empresa não se 
adaptou de forma ágil a uma 
nova realidade e isso fez com 
que a gente sofresse em termos 
de resultados, de geração de cai-
xa e da operação em si. Então, 
nos últimos anos, o que vem 
acontecendo na empresa é que 

a perda de competitividade 
vem fazendo com que a gente 
tenha perda de receitas”, admi-
tiu Rondon.

De acordo com ele, o Pos-
talis (fundo de pensão comple-
mentar dos funcionários dos 
Correios e um dos maiores do 
país) é um dos itens relevantes 
de despesas da empresa pública 
e é preciso negociar uma solu-
ção melhor.

Entre as medidas de rees-
truturação anunciadas, estão 
o corte de despesas opera-

cionais e administrativas, a 
busca pela diversificação de 
receitas e a recuperação da 
liquidez da empresa. 

A empresa lançará um Pro-
grama de Demissões Voluntá-
rias (PDV), com mapeamento 
da força de trabalho no país in-
teiro e de áreas ociosas. 

A estatal também planeja 
vender imóveis ociosos, o que 
poderá representar a entrada de 
recursos novos, acompanhada 
da redução de gastos com ma-
nutenção desses espaços.

Estrutura
Os Correios estão presentes em 

100% dos municípios do Brasil. O 
país tem 5.568 municípios, além do 
Distrito Federal e do Distrito Esta-
dual de Fernando de Noronha (PE), 
de acordo com o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE).

A estrutura da estatal abran-
ge mais de 10 mil agências de 
atendimento, 8 mil unidades 
operacionais (de distribuição 
e tratamento de encomendas e 
correspondências), 23 mil veícu-
los e 80 mil empregados diretos.

correios negociam empréstimo de 
R$ 20 bilhões para equilibrar contas

Joédson Alves/Agência Brasil

Correios tem mais de 10 mil agências e 8 mil unidades operacionais no país

Debate sobre alvo do centro da meta
A controvérsia traz o deba-

te sobre a definição de qual se-
ria o “alvo” correto da política 
fiscal: o centro da meta, como 
defendia o TCU, ou o interva-
lo de tolerância previsto em lei, 
como sustenta o governo.

A decisão de Zymler, ao 
dar razão à AGU, sinaliza uma 
mudança de entendimento que 
favorece a interpretação mais 
ampla e pragmática da regra.

O governo alega que o pa-
cote de corte de gastos aprova-
do pelo Congresso no fim do 
ano passado acabou com o “de-
ver de execução” do Orçamen-
to, permitindo que o governo 
mirasse qualquer valor dentro 
da banda de tolerância do arca-
bouço fiscal.

Ainda que temporária, a me-
dida tem implicações políticas 
relevantes sobre o marco fiscal 

do governo. Ela ocorre em meio 
às negociações da Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) e ao 
esforço do governo em manter a 
execução de programas prioritá-
rios sem novos cortes.

No Congresso e no TCU, 
porém, o debate sobre a neces-
sidade de preservar a disciplina 
fiscal continuará em 2026.

A decisão de Zymler vale 
até o julgamento definitivo do 

caso pelo Plenário do TCU, 
previsto para 2026. O tribunal 
pode determinar a perseguição 
do centro da meta para o próxi-
mo ano, estipulada em superá-
vit primário de R$ 34,3 bilhões.

Caso continue a permitir à 
equipe econômica mirar o piso 
da meta, o governo poderá ter-
minar o próximo ano com défi-
cit zero, dentro da margem de 
tolerância de 0,25% do PIB.

POR MARTHA IMENES
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Na última terça (14), o cra-
que Zico visitou o Palácio Tira-
dentes, sede da Alerj, para visitar 
a exposição “75 Anos do Mara-
canã: Um senhor estádio a todo 
vapor”, que celebra as mais de 
sete décadas de história do antigo 
maior estádio do mundo.

O eterno camisa 10 do Flamen-
go foi recebido pelo presidente da 
Alerj, Rodrigo Bacellar, que ho-
menageou o Galinho de Quintino 
com uma placa e uma medalha.

Durante sua visita à mostra, 
Zico sugeriu a Bacellar a criação 
de um museu estadual perma-
nente do futebol no Rio de Ja-
neiro.

“Viajei para muitos países e 
vi grandes jogadores estrangei-
ros falarem do sonho de jogar 
no Maracanã. Nosso futebol é 
gigante e merece mais reconhe-
cimento. A cultura precisa de um 
local que seja aberto para toda a 
população para contar essa parte 

tão importante da nossa história. 
Vamos parabenizar e eternizar 
aqueles que se esforçam para 
manter a memória do esporte 
viva”, pediu Zico.

Segundo Bacellar, além de 
fazer a Indicação Legislativa, ele 
pretende articular com o Go-
verno do Estado uma forma de 
estruturar o museu. “Esta Casa 
ouve a voz do povo e um pedido 
desse é uma ordem”, declarou. Na 
ocasião, o presidente da Alerj ho-

menageou Zico, maior artilheiro 
da história do Maracanã, com 
uma medalha alusiva ao aniver-
sário do estádio e uma placa em 
homenagem a ex-jogador. 

“Ele deu muitas alegrias para 
o nosso povo, que muitas vezes 
se desconecta dos problemas co-
tidianos para sentir a emoção que 
o futebol traz. Com sua conduta 
exemplar, Zico inspirou valores 
para muitas gerações”, comple-
mentou o parlamentar.

Zico pede “museu do futebol” no rio

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Amistosos I

Rivais I Rivais II

Amistosos II

AMARELINHA

O site espe-
cializado em ca-
misas de futebol 
Footy Headlines 
vazou o que seria 
o suposto mo-
delo da camisa 
verde e amarela 
que a Seleção 
Brasileira usará 
na Copa do Mun-
do FIFA 2026.
Segundo o site, o modelo 
será inspirado na icônica 
camisa da Copa do Mun-
do de 1970, que além de 
também ter sido disputa-
da no México, foi vencida 
pelo Brasil de Pelé, Jairzi-
nho e Rivellino, mas terá 
algumas diferenças.
O tom de amarelo, por 
exemplo será completa-
mente novo. É um pouco 
mais claro e foi chama-
do de “Amarelo Canário”. 
Além disso, a gola mistu-

rará o modelo careca com 
formato que remonta à 
“Gola V”.
Por fim, especula-se que 
haverá um desenho nos 
ombros e laterais da ca-
misa com as cores verde e 
azul, trazendo as cores da 
bandeira brasileira.
As mangas terão detalhes 
em verde, mas não com-
pletarão o círculo.
A expectativa é que o uni-
forme seja lançado na pri-
meira Data FIFA de 2026.

A CBF oficializou os dois 
próximos adversários da 
Seleção Brasileira nos amis-
tosos de novembro: Sene-
gal e Tunísia. O Brasil en-
frentará Senegal no dia 15, 
às 13h (de Brasília), no Emi-
rates Stadium, em Londres.

A Netflix anunciou nesta 
quinta (16) a terceira luta 
entre Anderson Silva e 
Chris Weidman, protago-
nistas de uma das gran-
des rivalidades do UFC na 
década passada. Desta 
vez, o duelo será no boxe.

O encontro está marcado 
para o dia 14 de novem-
bro, em Miami (EUA), no 
card da luta entre Jake 
Paul e Gervonta, promo-
vida pela Most Valuable 
Promotions. Será a estreia 
de Weidman no boxe.

Na sequência, no dia 18, às 
16h30 (de Brasília), jogará 
contra a Tunísia. O con-
fronto será no Decathlon 
Stadium, em Lille (FRA). 
Serão os dois últimos 
compromissos do time de 
Carlo Ancelotti em 2025. 

 @rodekits/ Footy Headlines

Camisa é inspirada na Copa de 70

CORREIO NO MUNDO

Corpos I

Portugal I Portugal II

Corpos II

EUTANÁSIA

Na quarta (15), 
o Uruguai legali-
zou a eutanásia 
após uma vota-
ção com ampla 
aprovação no 
Senado. O pro-
jeto de lei co-
nhecido como 
“Morte Digna”, 
promovido pela 
Frente Ampla, tinha 
sido transformado em lei 
pela Câmara dos Deputa-
dos, que já havia aprova-
do parte da proposta em 
agosto. O Senado votou a 
favor com 20 votos de um 
total de 31 parlamentares.

A partir da decisão, o 
Uruguai se torna o tercei-
ro país na América Latina 
a permitir a eutanásia, 
sendo o primeiro a apro-
var a morte assistida por 
meio da sua legislação.

A lei permite a mor-

te assistida sob algumas 
condições específicas. 
Para solicitar o procedi-
mento, é preciso ser maior 
de idade, cidadão ou resi-
dente do Uruguai e estar 
mentalmente apto. Além 
disso, é preciso estar em 
uma situação terminal de 
uma doença incurável ou 
que cause sofrimento ex-
tremo e grave deteriora-
ção da qualidade de vida. 
O projeto de lei estabele-
ce um processo rigoroso.

O Ministério da Saúde de 
Gaza informou que, cum-
prindo parte do acordo de 
cessar-fogo, Israel devol-
veu, até o momento, 120 
corpos de palestinos. Se-
gundo a entidade, grande 
parte dos corpos tinham 
sinais de tortura.

Marcelo Rebelo de Sousa, 
presidente de Portugal, 
promulgou uma nova 
versão da ‘Lei dos Estran-
geiros’, que é mais branda 
que a original, mas afeta 
diretamente brasileiros 
que desejam imigrar para 
Portugal com a família.

Para levar a família para o 
país, o imigrante precisa 
comprovar a coabitação 
com o cônjuge por pelo 
menos um ano antes da 
mudança. Também só 
poderá trazer a família 
depois de um ano de resi-
dência legal.

Segundo os profissionais, 
havia sinais de espanca-
mento. Todos eles esta-
vam braços e pernas alge-
mados, alguns estavam 
vendados, alguns tinham 
marcas de tiro e outros te-
riam sido atropelados por 
tanques de guerra.

Gabboe/ Wikimedia Commons

Uruguai foi pioneiro na causa

EUA dão ultimato ao Hamas

Mundial vira “arma política”

‘Não teremos escolha a não ser matá-los’, disse Donald Trump

Trump usa Copa do Mundo contra opositores. FIFA se posiciona

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, deu um ultimato 
ao Hamas na tarde de quinta 
(16) em relação ao acordo de 
paz com Israel pelo cessar-fogo 
em Gaza. Republicano já tinha 
feito ameaças na quarta (15). 
Trump disse que Israel poderia 
retomar os combates em Gaza 
caso o Hamas não cumpra os 
termos do acordo para o ces-
sar-fogo da guerra.

“Se o Hamas continuar a ma-
tar pessoas em Gaza, o que não 
era o acordo, não teremos esco-
lha a não ser entrar e matá-los. 
Agradecemos a sua atenção a 
este assunto!”, disse Trump.

Dias após o cessar-fogo em 
Gaza entrar em vigor, o grupo 
extremista Hamas assassinou 
pessoas em ruas da Cidade de 
Gaza, publicando vídeos das 
mortes nas redes sociais. Em 
um dos vídeos das “execuções 
públicas”, é possível ver oito 
homens ajoelhados e vendados 
sendo baleados pelos extre-
mistas. As vítimas estão desar-
madas e ajoelhadas no chão, e 

o assassinato é testemunhado 
por outras pessoas. 

Imagens foram publicadas 
pelo canal de TV al-Aqsa, de 
propriedade do Hamas, em uma 
rede social. Os vídeos foram ve-
rificados pelo canal britânico 
BBC, que apontou que as ima-
gens foram gravadas na área cen-
tral da Cidade de Gaza. 

Grupo extremista acusou as 

vítimas de serem de clã que cola-
bora com Israel. Segundo a agên-
cia de notícias RFI, os mortos 
são membros de clãs e milícias 
rivais, todos de famílias tradi-
cionais de Gaza, que “se mantêm 
fortemente armadas”. 

Autoridade Palestina afir-
mou que os atos são “crimes 
hediondos”, cometidos “fora da 
estrutura da lei e sem julgamento 

justo”. Uma nota assinada pelo 
presidente Mahmoud Abbas 
condenou as execuções.

Não há até o momento um 
número oficial de mortos. Se-
gundo o portal israelense Ynet, 
ao menos 52 pessoas de um só 
clã, o Dagmoush, teriam morri-
do. A Autoridade Palestina men-
cionou “dezenas” de vítimas. 

Autoridade Palestina 
também diz que Hamas ten-
ta controlar a Faixa de Gaza, 
“obstruindo a reconstrução”. 
“Restaurar o estado de direito e 
as instituições legítimas é o úni-
co caminho para acabar com o 
estado de caos”, diz a nota. 

Israel afirma que não existe 
vácuo na Faixa de Gaza e que 
o Hamas voltou a ser a autori-
dade local. O grupo extremista 
teria assumido o que restou das 
maiores cidades do território. 
Isso porque, segundo o que foi 
determinado pelo acordo, os mi-
litares israelenses deixaram esses 
pontos, recuando para a chama-
da “Linha Amarela”, traçada no 
acordo com os EUA.

Faltando cerca de oito me-
ses para o início da Copa do 
Mundo de 2026, o presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump, tem feito ameaças de 
retirar partidas do torneio pre-
vistas para cidades que são go-
vernadas por políticos demo-
cratas, do partido de oposição 
ao do mandatário.

Seattle (Lumen Field), 
Boston (Gillette Stadium) 
e San Francisco (Levi’s Sta-
dium), nas quais tanto a 
prefeitura quanto o governo 
dos respectivos estados são 
controlados por democratas, 
foram recentemente aponta-
das pelo republicano como 
locais que poderiam ter as 
partidas da Copa do Mundo 
removidas.

Trump alegou questões de 
segurança ao levantar a possi-
bilidade, em meio à resistência 
de democratas de aderir às po-
líticas anti-imigratórias pro-
movidas pelo governo norte-
-americano nos últimos meses, 
com deportações em massa.

Tendo se aproximado nos 

últimos meses do presidente 
da Fifa, com uma série de en-
contros para tratar da Copa 
do Mundo de Clubes e de se-
leções, o político não tem a 
prerrogativa de decidir sobre a 
troca de uma sede, mas pode-
ria usar sua influência junto a 
Infantino para promover uma 
mudança nesse sentido.

A FIFA, por sua vez, disse 
nesta quarta (15) que espera 

que as cidades-sede do Mun-
dial estejam prontas para rece-
ber os 104 jogos previstos do 
torneio em 2026.

“Nós esperamos que cada 
uma das 16 cidades-sede esteja 
preparada para receber com su-
cesso os eventos e para cumprir 
todas as condições necessárias. 
A segurança e a proteção são, 
obviamente, responsabilidade 
dos governos, que decidem o 

que é de interesse 
da segurança pú-
blica”, disse a en-
tidade em comu-
nicado.

Vice-presiden-
te da FIFA e diri-
gente responsável 
pela Concacaf 
( C o n f e d e r a ç ã o 
das Associações 
de Futebol da 
América do Nor-
te, Central e Ca-
ribe), o canadense 
Victor Montaglia-
ni já havia se ma-
nifestado sobre a 
competência para 

trocar uma das sedes da Copa 
do Mundo.

“É um torneio da FIFA e 
com jurisdição da FIFA, en-
tão a decisão é nossa. Com 
todo o respeito aos atuais lí-
deres mundiais, mas o futebol 
é maior do que eles”, afirmou 
Montagliani. “Essa é a bele-
za do nosso jogo. Ele é maior 
do que qualquer indivíduo e 
maior do que qualquer país.”

CCTV footage via Wikimedia Commons

Reuters/Folhapress

Trump ameaçou interferir militarmente contra o Hamas

trump tem nova conversa com putin
Donald Trump falou ao te-

lefone por quase duas horas com 
Vladimir Putin, na quinta (16). 
Depois, como de praxe, foi à rede 
social anunciar que foi uma “con-
versa muito produtiva” e que um 
novo encontro entre os dois líde-
res deverá ocorrer em Budapeste.

A ligação foi realizada um dia 
antes de uma visita do presidente 
da Ucrânia, Volodimir Zelenski, 
à Casa Branca. O líder ucraniano 
se reunirá com Trump nesta sexta-
-feira (17) para solicitar ajuda mi-
litar, incluindo a possibilidade de 

mísseis de longo alcance, enquan-
to Kiev e Moscou intensificam 
sua guerra com ataques maciços a 
sistemas de energia.

Trump disse que Putin o 
parabenizou pelo acordo de 
cessar-fogo entre Israel-Hamas 
- sem mencionar que o plano 
de paz está atualmente ameaça-
do devido a impasses na região. 
“Acredito, de fato, que o suces-
so no Oriente Médio ajudará 
em nossas negociações para 
alcançar o fim da guerra entre 
Rússia e Ucrânia”, escreveu o 

americano em um post na sua 
rede Truth Social.

O republicano afirmou que 
representantes da Rússia e dos 
EUA se encontrarão já na pró-
xima semana, em um local a ser 
combinado. Trump designou o 
seu secretário de Estado, Marco 
Rubio, para liderar as conversas.

“O presidente Putin e eu, en-
tão, nos encontraremos em um 
local acordado [Budapeste] para 
ver se podemos pôr fim a esta in-
glória guerra entre Rússia e Ucrâ-
nia”, acrescentou. “Acredito que 

grandes progressos foram alcan-
çados com a conversa telefônica.”

Do lado ucraniano, Zelenski 
busca garantir que os EUA forneçam 
mísseis de cruzeiro BMG-109 To-
mahawk, que colocariam Moscou ao 
alcance de ataques ucranianos.

O republicano tem usado a 
hipótese do fornecimento para 
pressionar Putin a voltar à mesa 
de negociação com a Ucrânia. O 
russo, por sua vez, diz que se der 
os Tomahawk para Kiev, Trump 
jogará fora a reaproximação com 
Moscou promovida por ele.

Donald Trump tem usado a Copa como 
“arma” contra políticos opositores
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Por Martha imenes

Uma pesquisa da fintech 
meutudo com 5.337 partici-
pantes revela que a aposenta-
doria da maioria dos brasileiros 
depende exclusivamente do pa-
gamento do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS). Do 
total, 70% recebem apenas o 
benefício previdenciário, 18% 
combinam o INSS com outras 
fontes de renda, como aluguéis 
ou trabalhos extras, e 12% com-
plementam com previdência 
privada. O levantamento foi 
realizado em razão do Mês do 
Idoso, em outubro.

O estudo também mos-
tra que a renda do INSS nem 
sempre é suficiente para cobrir 
as despesas mensais: 40% afir-
mam precisar complementar a 
renda, 21% dizem conseguir se 
manter, mas no limite, e 39% 
relatam sobra de dinheiro.

“Apesar de muitos aposen-
tados conseguirem manter as 
contas essenciais em dia, a rea-
lidade mostra que falta autono-
mia econômica para lidar com 
imprevistos e garantir qualida-
de de vida. Planejamento finan-
ceiro é a chave para ampliar essa 
liberdade”, analisa Marcio Fei-
toza, CEO da meutudo.

Quando o assunto é quali-
dade de vida, a maioria ainda 
concentra os gastos nas ne-
cessidades básicas: 66% dos 
aposentados conseguem pagar 
apenas contas essenciais, como 
moradia, alimentação e saúde. 
Apenas 21% afirmam ter mar-
gem para despesas extras, como 
lazer e vestuário, e 12% conse-
guem investir, viajar ou ajudar 
financeiramente familiares.

O planejamento financei-
ro para a aposentadoria segue 
como um desafio: 57% dos en-

Frei Chico e Sindnapi se 

manifestam por meio de nota

INSS suspende programa que 

reduz fila por falta de verba

Ministério pede planilha detalhada

Brasil vive um Estado de Direito

Tutela contra acusações falsas

O Sindicato Nacional 
dos Aposentados, Pen-
sionistas e Idosos e seus 
dirigentes, por conta da 
Operação Sem Desconto, 
tiveram bens e a quantia 
de R$ 389 milhões (do 
Sindnapi) bloqueados 
pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF). O dinheiro 
é justificado por meio de 
nota: O Sindnapi explica 
que de janeiro de 2021 a 

abril de 2025, teve receitas 
de pouco mais de R$ 387 
milhões de descontos as-
sociativos e R$ 41 milhões 
de recebimento de em-
préstimos.

Ainda na esteira do 
Sindnapi, e provavelmen-
te por ser o principal alvo 
de parlamentares visando 
2026, o vi-presidente da 
entidade, Frei Chico, teve 
que recorrer à Justiça. 

Um dia após a Coluna 
do Magnavita denunciar 
que as Agências da Previ-
dência Social e gerências-
-executivas do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS), além da Central de 
Atendimento 135 e da Ad-
ministração Central, vão 
parar por falta de dinheiro, 
o presidente da autarquia, 
Gilberto Waller Júnior, pe-
diu a suplementação de 
R$ 89,1 milhões do orça-
mento do Ministério da 

Previdência para ser usa-
do para dar continuidade 
ao Programa de Geren-
ciamento de Benefícios 
(PGB), que paga bônus de 
produtividade a servidores 
(R$ 68) e médicos peritos 
(R$ 75) para reduzir a fila.

Procurado, o Ministério 
da Previdência confirmou 
o pedido de suplemen-
tação orçamentária no 
valor de R$ 89.156.166,29 
para garantir a continui-
dade do PGB.”

O Ministério da Previdên-
cia Social solicitou então a 
“apresentação de planilha 
detalhada, discriminando 
as tarefas executadas com 
pagamento de bônus e 
sua respectiva classifica-
ção entre reconhecimen-
to de direito e revisão do 
BPC”; “a estruturação do 
recurso orçamentário ne-

cessário à realização das 
revisões das perícias de 
BPC, conforme previsto no 
art. 2º da Lei nº 15.201, de 
09 de setembro de 2025”; 
e, por fim, “a identificação 
das tarefas já executadas 
no âmbito do PGB que 
estão sem cobertura orça-
mentária para concretiza-
ção do pagamento”.

Frei Chico pontua em 
seu comunicado oficial 
distribuído na quinta-fei-
ra (16): “Aos 83 anos, já 
enfrentei perseguições, 
prisão e tortura, mas sigo 
com respeito, serenidade 
e fé na justiça.

O Brasil vive um Es-
tado de Direito, onde a 
Presidência da República 

não interfere - e não deve 
interferir - nas investiga-
ções, e os órgãos de con-
trole devem atuar com 
independência e isenção.

Julgar sem provas é 
negar a democracia.

Sigo de cabeça ergui-
da e consciência tranqui-
la, confiante na verdade e 
na força das instituições”.

“O Tribunal de Justiça de 
São Paulo, por decisão da 
juíza Ana Luiza Madeiro 
Cruz Eserian, acatou meu 
pedido de tutela de urgên-
cia contra as acusações fal-
sas e ofensivas que venho 
sofrendo nas redes sociais.

Reafirmo meu com-
promisso com a verdade, 
a justiça e o devido pro-

cesso legal.
Não temo investigação, 

mas o que ocorre hoje é 
um julgamento antecipa-
do, antes mesmo de os fa-
tos serem apurados.

É lamentável que parte 
da CPMI do INSS use esse 
processo como palco po-
lítico, em vez de buscar a 
verdade”.

Fundação Perseu Abramo

Rafa Nedermeyer/ Agência Brasil

Frei Chico: alvo que a oposição visa perseguir

Atualmente, 2,6 milhões de pessoas estão na fila

Martha Imenes

Aposentados: 
70% dependem 
somente do 
benefício do INSS

Pesquisa 
mostra que 
a maioria 
consegue 
pagar apenas 
despesas 
básicas, como 
moradia

Divulgação

Maior parte de entrevistados vive somente com o dinheiro do benefício do INSS 

O governo federal atualizou 
a regra do Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC), com o 
intuito de proteger famílias que 
têm variação de renda. Ago-
ra, é possível manter benefício 
mesmo em caso de variação do 
rendimento familiar per capita 
(total dividido pelo número de 
pessoas da família). Isso signifi-
ca que o BPC continuará sendo 
pago sempre que a renda do úl-
timo mês analisado ou a média 
dos últimos 12 meses permane-
cer igual ou inferior a 25% do 
salário mínimo (R$ 379,50), 
ainda que eventualmente, em 
algum período, tenha havido 
aumento desse rendimento.

A mudança consta de por-
taria conjunta assinada pelo 
Ministério do Desenvolvimen-
to e Assistência Social, Família 
e Combate à Fome (MDS) e 
pelo Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS).

Na prática, o novo texto 
regulamenta mudanças intro-
duzidas na legislação no fim de 
2024. Para o governo, trata-se 
de uma forma de ampliar a pro-
teção social de pessoas idosas 
acima de 65 anos e pessoas com 
deficiência de qualquer idade 
que estejam em situação de vul-
nerabilidade.

“É uma medida que reco-
nhece a realidade das famí-
lias, marcada por oscilações de 

renda, e garante que ninguém 
perca o direito por mudanças 
pontuais”, avaliou o secretário 
nacional de Benefícios Assis-
tenciais do MDS, Amarildo 
Baesso.

“A gente está trabalhando o 
estímulo ao emprego das pes-
soas do BPC. Para garantir essa 
condição”, explicou o ministro 
do Desenvolvimento e Assis-
tência Social, Wellington Dias, 
acrescentando. “Quando elas 
perdiam o emprego, voltavam 
para uma fila de perícia. Agora 
não. Está no BPC, conseguiu o 
emprego, ganha até dois salá-
rios (mínimos), ela recebe me-
tade do BPC mais o salário”.

Auxílio-inclusão
Outra importante mudan-

ça é a conversão automática do 
BPC em auxílio-inclusão, pago 
quando a pessoa com deficiência 
consegue ingressar no mercado 
de trabalho (emprego formal ou 
trabalho como autônomo), com 
remuneração de até dois salários 
mínimos por mês.

O auxílio-inclusão equiva-
le a 50% do BPC (R$ 759) e é 
pago como um complemento 
de renda, incentivando a inclu-
são produtiva.

Agora, esse benefício será 
convertido de forma imediata, 
sem necessidade de um novo 
requerimento. Com isso, afir-

ma o MDS, “evita-se a inter-
rupção do benefício e assegura-
-se uma transição mais estável e 
segura para quem ingressa no 
mercado de trabalho”.

O governo também fez 
alguns ajustes operacionais 
no caso do BPC: quando o 
benefício for requerido caso 
surja alguma pendência, o so-
licitante terá até 30 dias para 
apresentar a documentação 
ou cumprir as exigências. Se 
não o fizer nesse prazo, o go-
verno vai considerar que hou-
ve desistência do pedido, sen-
do necessário fazer um novo 
requerimento caso ainda de-
seje receber o auxílio.

Governo muda regras para proteger 
famílias que recebem o BPc

Paulo Pinto/Agência Brasil

Avaliação biopsicossocial deve ser feita por especialista na concessão do BPC

trevistados não realizaram qual-
quer tipo de preparação, 30% 
optaram por previdência priva-
da e 12% recorreram a outras 
formas de planejamento, como 
investimentos ou imóveis.

“Investir em educação fi-
nanceira e alternativas de com-
plementação de renda não é 
apenas sobre dinheiro. É sobre 
dar mais autonomia aos apo-
sentados e permitir que eles 
vivam com segurança e liberda-
de”, completa Feitoza.

Suspensão de acordos
O INSS suspendeu novas 

operações de crédito consig-
nado para aposentados e pen-

sionistas feitos pelo Banco 
Inter S.A e pelo Paraná Banco 
S.A, além de outras duas ins-
tituições financeiras: Facta 
Financeira S.A. e Cobuccio 
Sociedade de Crédito Dire-
to S.A. Os quatro despachos 
foram publicados no Diário 
Oficial da União.

Segundo o INSS, a medi-
da — de natureza cautelar — é 
necessária “para cessar as irre-
gularidades e salvaguardar o 
interesse público, até a conclu-
são definitiva dos processos de 
apuração”.

Na semana passada, o INSS 
já tinha determinado a suspen-
são de operações com desconto 

em folha feitas pelo banco Mas-
ter, devido a uma análise técni-
ca e jurídica, segundo a qual a 
instituição financeira não teria 
comprovado, de forma objeti-
va, “o atendimento integral à 
legislação e aos regulamentos 
que disciplinam o crédito con-
signado”.

Em situações como essa, as 
operações de crédito já em an-
damento são mantidas, com o 
devido desconto das parcelas 
do empréstimo em folha de pa-
gamento, em respeito aos con-
tratos já firmados pelos segura-
dos com as instituições. Apenas 
novas concessões de crédito 
ficam suspensas.
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Sesc RJ e Sebrae RJ 
promovem curso em Caxias

Estado mostra avanço 
econômico no 1º semestre

CORREIO FLUMINENSE

20º edição Piraí Fest

O Sesc RJ e o Sebrae RJ 
uniram forças para promo-
ver a Trilha Formativa: Mu-
lheres que transformam, 
uma iniciativa gratuita 
voltada ao fortalecimento 
de lideranças femininas 
em Duque de Caxias. O 
projeto, com duração de 12 
meses, tem como objetivo 
desenvolver habilidades 
em liderança, comunica-
ção, gestão de projetos e 
soluções sociais, contri-

buindo para o fomento da 
economia local e o pro-
tagonismo das mulheres 
em suas comunidades.

As inscrições estarão 
abertas entre 10 e 24 de 
outubro, pelo link https://
forms.office.com/r/dj2igHe-
Cuj e as atividades come-
çam em 6 de novembro, 
com encontros presenciais 
realizados sempre às quin-
tas-feiras, das 10h às 13h, no 
Sesc Duque de Caxias.

Entre janeiro e julho, a ativi-
dade econômica fluminen-
se apresentou crescimento 
de 2,5%, segundo o Índice 
de Atividade Econômica 
Regional do Banco Central. 
O indicador, considerado 
uma prévia do PIB, mostra 
que o estado do Rio atingiu 
115 pontos, a melhor pontu-
ação de toda a série históri-
ca, iniciada em 2003, quan-
do ficou com 77,5 pontos. 
Ela também é superior à 
média da região Sudeste, 
que foi de 114,8 pontos.

“Esse resultado é a con-
firmação de que o Rio de 
Janeiro vive um momen-
to de transformação real 
na sua economia. E isso é 
fruto de uma gestão com-
prometida com a respon-
sabilidade fiscal, o incentivo 
a investimentos e o forta-
lecimento dos setores pro-
dutivos, para que o estado 
se desenvolva de maneira 
equilibrada e sustentável, 

gerando oportunidades, 
empregos e renda para to-
dos”, declarou o governa-
dor Cláudio Castro.

De acordo com os dados 
do Banco Central, na passa-
gem de junho para julho o 
crescimento do estado foi 
de 6,2%, também acima da 
média da região Sudeste, 
que ficou em 2,3%. Para o 
secretário de Desenvolvi-
mento Econômico Vinicius 
Farah, o desempenho é im-
pulsionado por diferentes 
setores:

“O Estado tem acumu-
lado indicadores positivos 
de produção industrial, 
comércio e serviços, fruto 
de políticas públicas mais 
alinhadas com a realidade 
e as necessidades dos seto-
res econômicos, acesso ao 
crédito e iniciativas de atra-
ção de investimentos que 
geram emprego e renda 
para a população”, desta-
cou o secretário.

A 20º edição Piraí Fest 
vai reunir cultura, arte e 
gastronomia nos dias, 16, 
17, 18 e 19 de outubro. O 
festival acontece em dois 
grandes polos da cidade, 
cada um com uma iden-
tidade própria: Centro da 
Cidade que reúne os prin-
cipais espaços culturais e 
gastronômicos do festival 
— Praça da Preguiça, Pre-
feitura e Praça Sant’Anna; 
e o Centro de Eventos 
com show de grandes no-
mes da música brasileira.

Na Praça da Pregui-
ça, o público encontra o 
verdadeiro polo gastro-
nômico do evento com 
o Restaurante Piraí Fest, 
que terá menus assina-
dos por chefs renoma-
dos: Elia Schramm, Paula 
Prandini, João Diamante 
e Bruno Katz. Na ala mu-
sical, nomes como Pauli-

nho Moska, Leila Pinheiro, 
Mart’nália e Zélia Duncan.

Na Prefeitura, será mon-
tado o Palco Cultural, es-
paço da Música Popular 
Brasileira, do teatro, da 
dança e de diferentes ma-
nifestações artísticas. E na 
Praça Sant’Anna, o Espaço 
Criança garante diversão 
para toda a família, com 
atividades lúdicas, oficinas, 
brinquedos e recreação 
gratuita. O Centro da Cida-
de também recebe a Feira 
de Artesãos e Empreende-
dorismo Feminino de Piraí.

Já o Centro de Eventos 
recebe os shows de Gabi 
Martins, Belo, Diogo No-
gueira, Zé Vaqueiro, Xan-
de de Pilares e César Me-
notti & Fabiano. O espaço 
também conta com o Pal-
co 360, dedicado a atra-
ções regionais e artistas 
do projeto Prata da Casa.

Divulgação

Tomaz Silva/Agência Brasil

niciativa gratuita vai capacitar mulheres

Desempenho revela fruto das políticas públicas no setor

Polícia Civil combate 
rede de aposta 
on-line clandestina

ficado que as empresas que co-
mercializam filtros de cigarro 
recebiam transferências suspei-
tas de pessoas jurídicas ligadas 
ao núcleo principal. O esque-
ma demonstrava um alto nível 
de articulação interestadual e 
nacional, incomum no estado.

“Operações como esta, que 
resultam no bloqueio de deze-
nas de milhões de reais, têm pa-
pel fundamental: o dinheiro re-
cuperado pode ser revertido em 
favor da própria Polícia Civil, 
fortalecendo o combate ao cri-

me organizado e enfraquecen-
do as facções”, ressalta o diretor 
do Departamento-Geral de 
Combate à Corrupção, ao Cri-
me Organizado e à Lavagem de 
Dinheiro, delegado Henrique 
Damasceno.

De acordo com os investi-
gadores, o grupo utilizava em-
presas de fachada, transações 
fracionadas e operações simu-
ladas para mascarar a origem 
ilícita dos valores. Além dos 
crimes financeiros, há indícios 
de envolvimento dos investiga-

dos em homicídios de desafetos 
e concorrentes, como forma de 
manter o controle sobre territó-
rios e negócios ilegais.

“Identificamos empresas 
que movimentaram milhões 
em poucos meses, com o objeti-
vo de dar aparência de legalida-
de a recursos criminosos. Essa 
distorção prejudica o mercado 
legítimo e distorce a concorrên-
cia”, explicou o delegado Renan 
Mello, da Delegacia de Comba-
te às Organizações Criminosas 
e à Lavagem de Dinheiro.

Ação cumpre mandados na capital e na Baixada. 
Esquema movimentou mais de R$ 130 milhões

PCERJ

Ação determinou o bloqueio de R$ 65 milhões em contas bancárias

Governo 
descarta 
bebidas 
de bares e 
boates de 
Copacabana

O Governo do Rio, por meio 
da Secretaria de Estado de Defesa 
do Consumidor e do Procon-RJ, 
descartou 20 litros de chope ven-
cido e apreendeu sete garrafas de 
tequila com impurezas durante 
a 2ª fase da Operação Salus, de-
flagrada em bares e uma boate de 
Copacabana. A operação contou 
com o apoio da Polícia Militar e 
da Associação Brasileira de Bebi-
das (Abrabe).

“Nosso governo está atento à 
segurança e à saúde dos consumi-
dores. O trabalho de fiscalização 
é essencial para impedir que pro-
dutos falsificados ou adulterados 
cheguem às pessoas e causem ris-
cos graves”, afirmou o governador 
Cláudio Castro. 

Além do chope e das tequilas, 
também foi descartado um litro 
de xarope de açúcar vencido, uti-
lizado na preparação de drinques. 
As bebidas recolhidas serão en-
caminhadas para análise técnica 
junto ao fabricante.

Segundo o secretário de Es-
tado de Defesa do Consumidor, 
Gutemberg Fonseca, a operação 
representa mais um passo na pro-
teção da saúde pública

“O consumo de bebidas falsi-
ficadas pode causar sérios danos 
ao organismo. A atuação integra-
da entre os órgãos de defesa do 
consumidor, forças de segurança 
e entidades do setor garante que 
produtos comercializados estejam 
dentro dos padrões de qualidade 
e segurança exigidos por lei”, disse 
Gutemberg Fonseca.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, por meio da 
Polícia Civil, deflagrou, nesta 
quinta-feira (16), a “Operação 
Banca Suja”, para desarticular 
uma organização criminosa 
responsável por um esquema 
milionário de apostas on-line, 
fraudes e lavagem de dinheiro. 
As investigações apontam que 
o grupo movimentou mais de 
R$ 130 milhões em três anos. 
A ação determinou o bloqueio 
de R$ 65 milhões em contas 
bancárias e na apreensão de R$ 
2,2 milhões em bens, incluindo 
oito automóveis. Os mandados 
de busca e apreensão foram 
cumpridos na capital, em Du-
que de Caxias e Belford Roxo, 
na Baixada Fluminense.

“O combate ao crime orga-
nizado é prioridade absoluta. 
Quando o Estado age com in-
teligência, tecnologia e integra-
ção, ele consegue enfraquecer a 
base financeira das facções e im-
pedir que o dinheiro do crime 
continue circulando”, afirmou o 
governador Cláudio Castro.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, a operação integra a política 
institucional de seguir o dinhei-
ro (“follow the money”), estra-
tégia que visa atacar os alicerces 
econômicos das organizações 
criminosas, interromper fluxos 
financeiros ilícitos e recuperar 
ativos para o Estado. O foco 
é proteger consumidores de 
fraudes, descapitalizar facções 
e enfraquecer o financiamento 
de atividades ilegais na Baixada 
e na capital.

“Ao seguir o dinheiro e ata-
car os fluxos financeiros, a Polí-
cia Civil vai além da repressão 
direta e enfraquece as estruturas 
econômicas que sustentam re-
des criminosas. Isso corrige de-
sequilíbrios e protege as empre-
sas que atuam de forma legal”, 
explicou o secretário de Polícia 
Civil, delegado Felipe Curi.

As investigações identifi-
caram vínculos entre o grupo 
e a máfia do cigarro, além de 
conexões com uma das maiores 
facções criminosas que atuam 
no estado. Também foi identi-

Divulgação

Ação reforça combate 
à falsificação e ao 
contrabando 

INSTITUTO DE PESOS E MEDIDAS DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA IPEM-RJ N.º 90001/2025

O INSTITUTO DE PESOS E MEDIDAS DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO - IPEM/RJ, torna público para conhecimento dos 
interessados, que torna sem efeito a publicação do extrato do aviso 
da CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 90001/2025, referente 
ao PROCESSO: SEI-150014/001365/2025 publicado no Jornal 
CORREIO DA MANHÃ em 15/10/2025 página 15.

O DEPARTAMENTO DE TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - 
DETRO/RJ, torna público que o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2025, inicialmente marcado para ser 
realizado no dia 16/10/2025 às 10hs, foca adiado para nova data, conforme descrito abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2025
OBJETO: Contratação de empresa especializada na locação de equipamento para a sustentação da 
infraestrutura de rede com fornecimento de hardware, instalação, configuração, suporte remoto ou on-site 
aos equipamentos e passagem de conhecimento, monitoramento 24x7, proativo através de um NOC - 
Centro de Operações de Rede, com SLA - Acordo de Nível de Serviço para resolução quando houver 
incidentes, CRÍTICA (4h início do atendimento), ALTA (24h início do atendimento), MÉDIA (48h início do 
atendimento), BAIXA (72h início do atendimento) e manutenção do cabeamento estruturado a fim de 
atender as necessidades da Administração, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.

O Edital e seus anexos se encontram disponíveis no endereço eletrônico ww.compras.rj.gov.br, assim como 
no sítio eletrônico http://www.detro.rj.gov.br/ (licitações), podendo, alternativamente, ser adquirido mediante a 
permuta de 1 (uma) resma de papel A4, no setor da Coordenação de Material e Serviços Gerais - COOMAT 
do DETRO/RJ, situado à Av. Nossa Senhora de Copacabana nº 493, 3º andar, Copacabana: - Rio de Janeiro, 
com expediente de segunda a sexta-feira nos horários de 10h00 às 12h30 e de 14h00 às 16h00, até 24 (vinte 
e quatro) horas antecedentes ao encerramento do prazo de acolhimento das propostas.
 

SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSPORTE E MOBILIDADE URBANA

DEPARTAMENTO DE TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE LICITAÇÃO - AVISO

EVENTOS

INÍCIO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS

LIMITE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS

DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS

DATA DA REALIZAÇÃO DO PREGÃO

PROCESSO Nº

TIPO

PRAZO PARA IMPUGNAÇÃO 

DATA DA PUBLICAÇÃO

ENDEREÇO ELETRÔNICO

NÚMERO DA LICITAÇÃO NO PORTAL

SEI-100005/004465/2025

MENOR PREÇO GLOBAL

Até 03 (três) dias úteis antes da abertura 
do certame

16/10/2025

www.compras.rj.gov.br

PE 002/2025

16

30

30

30

10

10

10

10

2025

2025

2025 

2025

09h00

09h00

09h30 

10h00

DIA MÊS ANO HORÁRIO
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Dia D de vacinação e saúde 
da mulher é neste sábado

Deputado Guilherme Delaroli 
é roubado na saída da Alerj

IPVA pode ser pago até 30 de novembro

Desenvolvimento educacional e social

Paiva Netto e a Semana do Professor

A Secretaria Municipal de 

Saúde realiza neste sábado 

(18) o dia D de mobilização 

da campanha de multiva-

cinação e do Outubro Rosa, 

das 8h às 17h, em mais de 

500 pontos da cidade, in-

cluindo unidades de saú-

de, praças, shoppings e 

escolas. Serão oferecidas 

todas as vacinas do calen-

dário infantil e adolescente, 

além de serviços voltados 

à saúde da mulher, como 

consultas, preventivo, ma-

mografia, planejamento 
reprodutivo e testagem de 

ISTs. “Neste sábado, nossas 

unidades estarão de por-

tas abertas para cuidar da 

saúde das mulheres e das 

famílias. Além de colocar a 

caderneta em dia, teremos 

rastreamento do câncer de 

mama e de colo do útero”, 

afirmou Larissa Terrezo.

O deputado Guilherme 

Delaroli (PL), 1º vice-pre-

sidente da Alerj, foi vítima 
de um roubo nesta quin-

ta-feira (15), no Centro do 

Rio, ao deixar a Assem-

bleia Legislativa após ses-

são parlamentar. Enquan-

to falava ao celular dentro 

do carro, um menor de 17 

anos tomou o aparelho 

do  e saiu correndo. Dela-

roli, que é policial militar, 

e um assessor consegui-

ram alcançar o infrator e 

recuperar o telefone. Em 

seguida, registraram a 

ocorrência na 5ª DP. Na 

delegacia, foi apurado 

que adolescente acumula 

oito passagens por furto, 

roubo e lesão corporal. 

“Infelizmente qualquer 

cidadão está sujeito a si-
tuações de violência. E o 

que entristece é ver que 

a polícia prende o mar-

ginal, mas logo estará na 

rua de novo. Enquanto as 

leis continuarem brandas, 

beneficiando criminosos, 
a população fica comple-

tamente desprotegida”, 

afirmou Delaroli.

O prazo para adesão ao 

programa “IPVA em Dia” 

foi prorrogado até 30 de 

novembro de 2025, abran-

gendo débitos de 2020 

a 2025. O parcelamento 

pode ser feito em até 12 

vezes sem juros. O licen-

ciamento anual poderá 

ser feito já com a primeira 
parcela. A mudança está 

prevista na Lei 10.931/25, 
de autoria dos deputa-

dos Claudio Caiado (PSD) 

e Luiz Paulo (PSD), “Se é 
um parcelamento, não 

fazia sentido o cidadão 

pagar a primeira parcela e 

continuar irregular”, disse 

Claudio Caiado. “Essa lei 

garante alívio no bolso do 

contribuinte”, completou.

Em 2024, a LBV realizou 
mais de 6,6 milhões de 

atendimentos no país, 

impactando diretamen-

te mais de 2,5 milhões 

de cidadãos, oferecendo 

educação, alimentação, 

saúde e oportunidades de 

trabalho. Em 1994, a insti-

tuição passou a colaborar 

com a ONU e, em 1999, 

integrou o Conselho Eco-

nômico e Social (Ecosoc). 

“O professor Paiva Netto 

deixa não apenas conhe-

cimento, mas amor pelo 

próximo e compromisso 
social”, afirmou Guilher-
me Cardozo, voluntário 

da Legião da Boa Vontade 
em Del Castilho, na Zona 

Norte do Rio de Janeiro.

Na semana em que se co-

memora o Dia do Professor, 

o país lembra a trajetória 
de José Simões de Paiva 

Netto, que faleceu em 7 de 

outubro. À frente da Legião 
da Boa Vontade (LBV) por 
quase sete décadas, ele re-

volucionou a educação e 

os serviços sociais voltados 

às comunidades mais vul-

neráveis. Desde 1956, Paiva 

Netto participou ativamen-

te das ações sociais da LBV, 
tornando-se presidente da 

instituição em 1979. Sob 

sua liderança, os Centros 

Comunitários, creches e es-

colas da instituição cresce-

ram, beneficiando milhares 
crianças e jovens no Rio de 
Janeiro e em todo o Brasil.

Divulgação

Reprodução/Instagram

Vacinação será em postos de saúde e outros pontos

O próprio deputado apreendeu o menor e levou à 5ªDP

POR PAULA VIEIRA

Novo sistema digital para 
vagas de estacionamento
Vereadores aprovam novo modelo de fiscalização e cobrança

Por Paula Vieira

A Câmara Municipal do 
Rio aprovou, nesta quinta-feira 
(16), o projeto de lei que mo-
derniza a cobrança de vagas de 
estacionamento nas ruas da ci-
dade. A proposta cria um siste-
ma digital com pagamento por 
aplicativo, uso de câmeras para 
identificar veículos irregulares 
e, principalmente, coíbe a ação 
de flanelinhas não autorizados.

Entre os autores do PL Nº 
156/2025 estão Marcelo Diniz 
(PSD), Pedro Duarte (Novo), 
Talita Galhardo (PSDB), Ra-
fael Satiê (PL), Dr. Gilberto 
(Solidariedade), Poubel (PL), 
Leniel Borel (PP) e outros. 
Para eles, a medida aumenta a 
segurança e a comodidade dos 
motoristas, além de combater a 
cobrança irregular.

A sessão começou com a vo-
tação do substitutivo de Marce-
lo Diniz com coautoria de ou-
tros parlamentares, que institui 
o Sistema Área Azul Digital, 
trocando tíquetes de papel por 
pagamento eletrônico e con-
trole digital das vagas. O texto 
também cria o Fundo Muni-
cipal da Área Azul Digital, 
voltado a mobilidade urbana e 
fiscalização, e inclui a regulari-
zação de guardadores para in-

termediar a utilização das vagas 
e atuar com a venda de créditos 
eletrônicos. A emenda foi in-
corporada ao texto original.

“Tenho certeza de que es-
tamos entregando um projeto 
de extrema importância para o 
Rio de Janeiro. Após a sanção, 
no ano que vem, estaremos 
mudando a realidade da cidade 
na cobrança de vagas públicas, 
acabando com a máfia dos fal-
sos flanelinhas e garantindo 

dignidade e qualidade de vida 
para o nosso povo”, afirmou 
Marcelo Diniz.

Rafael Satiê destacou a ne-
cessidade de regulamentação 
da atividade: “Não dá para 
achar que todos os flanelinhas 
são truculentos. Existe uma 
classe que exerce a função cor-
retamente, e é essencial que 
haja regulamentação para que 
os motoristas sejam atendidos 
de forma adequada”.

Atualmente, a tarifa do sis-
tema Rio Rotativo, que tem 
cerca de 32 mil vagas, é de R$ 2 
por até quatro horas, mas usuá-
rios relatam cobranças acima 
do valor oficial em praias, está-
dios e áreas de eventos. Com o 
novo sistema digital, a expec-
tativa é garantir pagamentos 
seguros, maior transparência e 
fiscalização. A proposta segue 
para sanção ou veto do prefeito 
Eduardo Paes.

senivpetro/Freepik

Medida busca facilitar o pagamento da cobrança de vagas de estacionamento

BRT vai se tornar VLT no Rio
Mudanças no BRT impactam linhas Transcarioca e Transoeste

Por Paula Vieira

A Câmara Municipal apro-
vou em primeira discussão, nesta 
quinta-feira (16), o Projeto de 
Lei Complementar nº 56/25, 
que transforma os corredores do 
BRT Transcarioca e Transoeste 
em linhas para os Veículos Leves 
sobre Trilhos (VLT) ou modelo 
semelhante de transporte. A ini-
ciativa de autoria do Executivo 
recebeu 37 votos a favor e três 
contrários. O projeto será discu-
tido novamente antes de avançar 
para a sanção do prefeito Eduar-
do Paes (PSD).

Mais cedo, a Comissão de 
Transportes e Trânsito da Casa 
debateu a medida em audiência, 
que contou com a secretária mu-
nicipal de Transportes, Maína 
Celidonio, o secretário de Desen-
volvimento Econômico, Osmar 
Carneiro, e os vereadores Flá-
vio Pato (PSD), Marcelo Diniz 
(PSD) e Poubel (PL). O encon-
tro abordou impactos urbanos, 
ambientais e econômicos, além 
da possibilidade de execução por 

meio de parceria público-privada.
“É importante trazer essa 

modernização para o Rio, por-
que o projeto não só amplia a 
capacidade de transporte, como 
também reduz drasticamente 
as emissões de gases poluentes”, 
destacou o vereador Flávio Pato, 
chamando a atenção para o im-
pacto ambiental.

Segundo Maína Celidonio, 
o estudo em parceria com o BN-
DES aponta que a conversão 
é viável e aproveita a estrutura 
existente. “Apesar dos trens te-
rem investimento mais alto, é um 
transporte que perdura por mais 
tempo (...) a conversão do BRT 
para o VLT é mais fácil porque 
já temos a calha segregada”, afir-

mou.
A secretária também infor-

mou que a Light participa dos es-
tudos sobre eletrificação da frota. 
“Estamos em contato constante, 
avaliando o que há de sobra de 
energia nas estações e o custo mé-
dio das obras”, disse.

Com prazo estimado de 36 
meses, o projeto deve beneficiar 
cerca de 1,6 milhão de pessoas em 
27 bairros. Para Osmar Carneiro, 
a proposta também impulsionará 
empregos e renda: “A valorização 
do entorno e a geração de obras 
atraem investimento e melhoram 
a mobilidade”.

Representante do conselho da 
cidade, Atílio Moraes criticou a 
medida: “É um modal de baixa ca-
pacidade. Essa discussão nem de-
veria existir, porque os corredores 
foram projetados para ser metrô 
40 anos atrás. Acho um gasto des-
necessário de dinheiro público”.

O vereador Marcelo Diniz 
encerrou a sessão afirmando que 
a comissão “seguirá fiscalizando 
a prefeitura e buscando o melhor 
para a cidade”.

Paula Johas/Prefeitura do Rio

Ônibus da Transcarioca e Transoeste podem virar trens 

MPRJ investiga acordo 
de R$ 900 milhões

O Ministério Público do 
Rio de Janeiro (MPRJ) abriu 
um inquérito para investigar 
se o acordo entre a Cedae e a 
Águas do Rio causou prejuízos 
aos cofres públicos. O acordo 
entre as empresas, suspenso 
pelo Tribunal Contas do Es-
tado (TCE-RJ) nesta semana, 
previa a compensação de R$ 
900 milhões à Águas do Rio, 
pagos por meio de descontos 
na água fornecida pela Cedae.

Segundo o promotor Al-
berto Flores Camargo, da 2ª 
Promotoria de Justiça de Tutela 
Coletiva, o objetivo é verificar 
se as decisões seguiram as regras 
de governança da Cedae e se o 
acordo se baseou em premissas 
jurídicas e econômicas válidas.

Enquanto a Águas do Rio 
alega prejuízos atribuídos à Ce-

dae, a companhia inicialmente 
negou a responsabilidade e de-
pois voltou atrás, se compro-
metendo com os descontos.

“O MP está investigando 
sobre o viés de improbabilidade 
quanto pela lei anticorrupção. O 
momento agora é de estabelecer 
os fatos e atribuir responsabilida-
des. Acrescento que o procedi-
mento licitatório que originou a 
concessão foi feito pelo Estado”, 
disse o promotor ao RJ1.

O MPRJ solicitou docu-
mentos à Cedae, à Águas do 
Rio e à Agenersa, incluindo 
atas de reuniões da Diretoria 
e do Conselho de Administra-
ção, para fundamentar a inves-
tigação. O TCE-RJ também 
deverá fornecer informações 
sobre os procedimentos rela-
cionados ao caso.

Paes anuncia novas 
regras para entregadores

A Prefeitura do Rio lan-
çou, nesta semana, a primeira 
iniciativa do país voltada ex-
clusivamente a mototaxistas e 
entregadores por aplicativo. O 
Programa de Monitoramento 
de Direção Segura estabelece 
fiscalização por telemetria e 
GPS, cria pontuação de direção 
segura e prevê restrições para 
condutores reincidentes.

A medida também inaugu-
rou a primeira base de apoio 
para os profissionais em Bota-
fogo, oferecendo estrutura para 
descanso, alimentação e recarga 
de celulares. A 99 foi a primeira 
empresa a aderir ao acordo.

“A prefeitura reconhece a 
existência das plataformas (...) 
Mas a gente quer que tenha re-
gras. A primeira é dar conforto 
e dignidade ao trabalhador (...) 

Pedimos respeito às regras de 
trânsito para a segurança do en-
tregador e da população”, afir-
mou o prefeito Eduardo Paes 
(PSD).

O decreto obriga todas as 
operadoras a manter cadastros 
com certidão criminal negati-
va e veículos licenciados, além 
de enviar relatórios mensais à 
CET-Rio. A iniciativa surge 
em um contexto de aumento 
da frota de motos e da pressão 
política por fiscalização mais 
rigorosa, conciliando seguran-
ça, fiscalização e dignidade aos 
trabalhadores.

O programa prevê até 12 
bases, espalhadas por bairros 
estratégicos, e estabelece mo-
nitoramento educativo e pro-
gressivo para motoristas com 
comportamento de risco.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Dia Mundial da Alimentação 
celebrado em Nova Iguaçu
Praça Rui Barbosa foi palco de ações de conscientização alimentar

A Praça Rui Barbosa, no 
Centro de Nova Iguaçu, foi 
palco, na quarta-feira (15), de 
uma programação especial em 
comemoração ao Dia Mundial 
da Alimentação, celebrado em 
16 de outubro. A Prefeitura, 
em apoio ao evento idealizado 
pelo Conselho Municipal de 
Segurança Alimentar e Nutri-
cional (COMSEA) de Nova 
Iguaçu, promoveu uma série de 
atividades com foco na alimen-
tação saudável, sustentabilidade 
e valorização da agricultura fa-
miliar, reunindo as secretarias 
municipais de Assistência Social 
(SEMAS), Saúde (SEMUS), 
Educação (SEMED) e Meio 
Ambiente (SEMAM).

Durante toda a manhã, o 
público teve acesso a avaliação 
nutricional, orientações sobre 
reaproveitamento de alimentos, 
entrega de frutas, distribuição 
de sementes e informações sobre 
benefícios socioassistenciais. A 
SEMED também apresentou 
práticas de aproveitamento in-
tegral dos alimentos que já são 
utilizadas no cardápio escolar da 
rede municipal, elaborado com 
produtos da agricultura familiar.

“Mostramos como higieni-
zar e armazenar os alimentos 
para evitar desperdícios, além de 
compartilhar receitas de apro-
veitamento integral. Também 

realizamos avaliação nutricional 
com peso, altura e IMC e refor-
çamos que o cardápio escolar já 
inclui produtos da agricultura 
familiar, com foco na sustenta-
bilidade”, destacou Adriana Ca-
bral, nutricionista da SEMED.

A ação integra a Semana Mu-
nicipal da Alimentação, instituí-
da pelo Decreto nº 13.663/2024, 
que busca ampliar o debate sobre 
segurança alimentar e nutricio-
nal em toda a cidade.

“O objetivo é incentivar há-
bitos alimentares mais saudáveis 
e sustentáveis. Escolhemos a Pra-
ça Rui Barbosa por ser um espaço 

de grande circulação e por abri-
gar a Feira da Roça, que valoriza a 
produção local”, explicou Inayna 
Sabas, presidente do COMSEA.

O público aprovou a ini-
ciativa. Daniele de Paula, de 44 
anos, moradora do Rio de Janei-
ro, aproveitou a oportunidade 
para aprender mais.

“Parei aqui na tenda, já pe-
guei fruta, panfleto e achei tudo 
muito importante. Ganhei até 
sementes para ajudar na minha 
horta, porque às vezes as plantas 
começam a morrer. Agora vou 
cuidar melhor. Alimentação é 
tudo, ainda mais quando a gente 

chega numa certa idade”, disse.
A programação contou ain-

da com exposições educativas e 
atividades interativas. No perío-
do da tarde ocorreu a tradicional 
Feira da Roça, que seguiu com a 
venda de produtos diretamente 
dos agricultores familiares, pro-
movendo o acesso a alimentos 
naturais e orgânicos.

O evento contou com o 
apoio da Empresa de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural 
(EMATER), da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janei-
ro (UFRRJ) e da Associação da 
Feira da Roça.

PMNI

Evento foi ideia do Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional de Nova Iguaçu

Polícia apreende mais de 300 kg de fios 
de cobre em ferro-velho clandestino

Em mais uma ação da “Ope-
ração Caminhos do Cobre”, o 
Governo do Estado, por meio 
da Polícia Civil, prendeu o dono 
de um ferro-velho clandestino 
localizado em Queimados, na 
Baixada Fluminense, na quarta-
-feira (15). Na ação, agentes da 
Delegacia de Roubos e Furtos 
(DRF) apreenderam mais de 
300 kg de fios de cobre.

“Essa operação é fundamental 
para garantir a ordem no Rio de 
Janeiro. Os agentes das forças de 
segurança têm atuado com muita 
estratégia e rigor para combater 
esse tipo de crime, que prejudica 
o funcionamento dos serviços 
essenciais da população fluminen-
se. Não vamos permitir que essa 
situação continue, seguiremos 
firmes contra essas organizações 
criminosas”, declarou o governa-
dor Cláudio Castro.

As investigações apontaram 
que o estabelecimento funciona-
va como ponto de receptação de 
grande quantidade de materiais 
furtados, como cabos de cobre e 
peças metálicas de concessionárias 
de energia, transporte e telecomu-
nicações. De acordo com os agen-
tes, o material era armazenado de 
forma irregular e sem comprova-
ção de origem lícita. Além disso, o 
estabelecimento funcionava sem 

alvará, sem o Cadastro de Estabe-
lecimento de Reciclagem (CER) 
e sem outras licenças necessárias à 
prática da atividade comercial.

Durante a diligência, os po-
liciais localizaram diversos cabos 
de cobre queimados. Os itens são 
dispostos dessa forma com obje-
tivo de  eliminar as inscrições das 
concessionárias, apagando os in-
dícios de procedência e facilitan-
do a comercialização no mercado 
clandestino. Ainda no decorrer 
da ação, foram encontrados e 
apreendidos cerca de 90 kg de fios 
de cobre queimados de telefonia, 
centenas de quilos de fios de cobre 
queimados e objetos de cobre de 
procedência não revelada. 

O material apreendido será 
periciado, e o responsável pelo 
estabelecimento foi conduzido 
à delegacia e autuado em fla-
grante pelo crime de receptação 
qualificada.

A ação faz parte da “Opera-
ção Caminhos do Cobre”, ini-
ciativa contínua para combater o 
furto de cabos e materiais metáli-
cos que mira toda a cadeia crimi-
nosa. Desde setembro de 2024, a 
DRF e outras delegacias da ins-
tituição realizaram mais de 430 
fiscalizações em ferros-velhos, 
com cerca de 200 prisões de res-
ponsáveis pelos estabelecimentos 

Governo do Estado do Rio de Janeiro

Dono do ferro-velho clandestino foi preso pela Polícia Civil

CORREIO DA BAIXADA

Climatização de escolas da 
rede municipal de Caxias

Festival Terra chega ao 
Museu Vivo do São Bento

Atrações do festival

Outras melhorias estruturais

Palavras do prefeito

A Secretaria Municipal de 

Educação de Duque de 

Caxias segue investindo 

na melhoria da infraestru-

tura das escolas da rede 

municipal. 

Das 193 unidades de 

ensino da rede municipal, 

187 já foram totalmente 

climatizadas, garantindo 

mais conforto para alu-

nos, professores e toda a 

comunidade escolar. 

As outras sete escolas 

estão com as obras con-

cluídas, aguardando ape-

nas o aumento de carga 

de energia elétrica para o 

funcionamento dos apa-

relhos de ares-condicio-

nados. O processo já está 

em andamento, e a pre-

visão é que todas as uni-

dades estejam completa-

mente climatizadas até o 

fim deste ano.

Neste sábado (18), o Mu-

seu Vivo do São Bento, em 

Duque de Caxias, será pal-

co de uma celebração vi-

brante de música, cultura 

e consciência ambiental 

com a chegada da 1ª edição 

do Festival Terra. O evento 

é idealizado pelo produtor 

musical e artístico Flávio 

Maravilha.

Músico e técnico de so-

norização com mais de 25 

anos de atuação em Du-

que de Caxias, e em diver-

sas cidades do estado do 

Rio de Janeiro, Maravilha 

também vem se dedican-

do, desde 2020, aos estu-

dos em agroecologia e ali-

mentação orgânica. Essa 

nova frente o levou a atuar 

na implantação de hortas 

e consultorias agroecológi-

cas em escolas públicas da 

Baixada Fluminense.

O Festival Terra é a sín-

tese dessa caminhada: um 

projeto que utiliza a música 

como meio de expressar, 

sentir e refletir sobre temas 
urgentes. O evento reforça 

o compromisso com a valo-

rização da cultura local.

O line-up reúne artistas 

que traduzem em som a 

essência do evento, como 

Martin Passion, Noção Ras-

ta, Cangaço Carioca e Uni-

ficar. Com um repertório 
que passeia entre o reggae 

e o regional contemporâ-

neo, o Festival valoriza so-

noridades que despertam 

conexões com a natureza, 

a ancestralidade e a iden-

tidade brasileira. Mais do 

que um evento musical, o 

Festival Terra é um convite 

à construção de um mun-

do mais sustentável.

O museu fica na rua Ben-

jamin da Rocha Júnior - São 

Bento, Duque de Caxias. O 

evento acontece das 16h às 

22h, e a entrada é gratuita.

A secretária municipal de 

Educação, Iracema Costa, 

reforçou a importância do 

investimento e lembrou 

que o projeto está sendo 

acompanhado de outras 

melhorias estruturais. 

“A climatização faz parte 

de um conjunto de ações 

que estamos realizando 

para valorizar a educação 

em Duque de Caxias. Além 

de proporcionar mais con-

forto, estamos garantindo 

condições adequadas para 

o desenvolvimento peda-

gógico. Já concluímos as 

obras nas sete unidades 

restantes e, em breve, com 

o reforço da rede elétrica, 

todas estarão funcionando 

plenamente”, destacou.

O prefeito Netinho Reis 

destacou que a clima-

tização das escolas faz 

parte do compromisso da 

gestão em oferecer am-

bientes adequados para 

o aprendizado, propor-

cionando mais conforto e 

qualidade. 

“A educação é priori-

dade no nosso governo. 

Investir em escolas clima-

tizadas é investir na quali-

dade de ensino e no bem-

-estar dos nossos alunos 

e profissionais. Estamos 
muito próximos de atingir 

100% das unidades clima-

tizadas, e isso mostra o 

cuidado que temos com 

a nossa rede municipal”, 

afirmou o prefeito.

PMDC

PMDC

Das 193 unidades de ensino, 187 já foram climatizadas

Evento é idealizado pelo produtor Flávio Maravilha

POR PEDRO SILVESTRE
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nestas ações. Neste mesmo perío-
do, aproximadamente 300 tone-
ladas de fios de cobre e materiais 
metálicos foram apreendidas 
pela especializada. Além disso, 
houve o pedido de bloqueio de 
aproximadamente R$ 240 mi-
lhões, consolidando a Operação 

Caminhos do Cobre como uma 
das maiores ofensivas contra a in-
fraestrutura financeira do crime 
patrimonial no Estado. As ações 
visam também descapitalizar fi-
nanceiramente os braços opera-
cionais do tráfico, responsáveis 
por fomentar esse tipo de crime.

SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO  
SOCIAL E DIREITOS HUMANOS

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO
EDITAL

PREGÃO ELETRÔNICO  N° 10/2025 - MENOR PREÇO GLOBAL 
OBJETO: O objeto do presente pregão eletrônico é a Contratação 
de empresa especializada na produção e fornecimento de serviços 
gráficos diversos e personalizado, na forma estabelecida neste 
Edital e seus anexos
DATA: 30/10/2025, às 11h00 (hora de Brasília - DF).
LOCAL: www.compras.rj.gov.br
VALOR ESTIMADO: O preço máximo admitido pelo ÓRGÃO 
LICITANTE é R$ 1.448.225,26 (um milhão, quatrocentos e quarenta e 
oito mil duzentos e vinte e cinco reais e vinte e seis centavos)
PROCESSO N° SEI-310001/000242/2025

O edital e seus anexos se encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br podendo, alternativamente, ser 
adquirida uma via impressa mediante a permuta de 01 (uma) 
resma de papel A4, na Coordenadoria de Licitação, situada na  
Av. Erasmo Braga n° 118, 5º andar, Centro - Rio de Janeiro/RJ -  
CEP: 20.020-000.

 

SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO

AVISO DE LICITAÇÃO

A SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO, através da 
Subsecretaria de Gestão Administrativa, comunica aos interessados 
que será realizada a licitação, na modalidade Pregão Eletrônico, 
para Sistema de Registro de Preços, especificado no site 
www.compras.rj.gov.br, na forma abaixo indicada:

PREGÃO ELETRÔNICO: PERP nº 11/2025.
TIPO: Menor preço global.
OBJETO: Registro de Preços para futura e eventual Contratação 
de Empresa Especializada em Gestão e Locação de Módulos 
Habitacionais, de forma a atender às necessidades operacionais e 
estratégicas dos Programas da Secretaria de Estado de Governo 
- SEGOV.

VALOR MÁXIMO ADMITIDO: Orçamento de caráter sigiloso, na 
forma do art. 24 da Lei nº 14.133/2021.
DATA DE REALIZAÇÃO DO PREGÃO: 04/11/2025, às 11h00.
PROCESSO: SEI-420001/001760/2025

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico: https://www.compras.rj.gov.br
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A Banda Marcial Imperial 
Petropolitana (BMIP) da Es-
cola Municipal Dr. Rubens de 
Castro, conquistou o Campeo-
nato Estadual de Bandas Mar-
ciais 2025, realizado em Silva 
Jardim, e marcou o retorno do 
grupo ao topo das competições 
no estado do Rio de Janeiro. O 
resultado consolida uma traje-
tória de evolução que inclui o 
vice-campeonato estadual e na-
cional em 2024.

“Este título estadual re-
presenta o esforço coletivo de 
todos os integrantes e apoiado-
res. A BMIP é um exemplo do 
impacto positivo da educação 
pública quando unida à cultura. 
Petrópolis tem orgulho dessa 
conquista”, afirmou o prefeito 
Hingo Hammes.

História
Fundada em março de 1996 

na Escola Municipal Vila Feli-
pe, atual Escola Municipal Dr. 
Rubens de Castro Bomtempo, 
a BMIP nasceu de uma iniciati-
va da então diretora Eliane Rey-
naud, com o objetivo de utilizar 
a música como instrumento de 
desenvolvimento social e edu-
cacional. Desde então, o grupo 
tornou-se referência no cenário 
musical estudantil e acumula 
quase duzentos troféus ao lon-
go de sua história.

“A Banda Imperial expressa 
o potencial dos nossos alunos 
e da rede municipal. O traba-
lho realizado dentro das escolas 

demonstra que a educação vai 
além das salas de aula, alcançan-
do a formação integral dos estu-
dantes”, destacou a secretária de 
Educação Poliana Ferrarez.

Raça, Garra Imperial
Atualmente, a BMIP man-

tém o lema “Raça, Garra Impe-
rial”, que sintetiza o compro-

misso de seus integrantes com 
a disciplina e o aprimoramen-
to técnico. 

“Este título é resultado de 
uma caminhada longa e persis-
tente. Retornamos aos concur-
sos com foco e conquistamos 
novamente o reconhecimento 
estadual. Seguimos em prepara-
ção para o campeonato nacio-

nal, com o mesmo espírito que 
nos trouxe até aqui”, declarou o 
comandante da Banda, Juliano 
Nascimento.

A diretora da escola, Catiane 
Costalonga Melo, reforça o papel 
da banda no cotidiano escolar. 

“A BMIP envolve toda a co-
munidade e representa o víncu-
lo entre ensino, arte e cidadania. 
A cada conquista, reafirmamos 
a importância da música como 
ferramenta de transformação e 
pertencimento”.

Campeonato Nacional
Com o título estadual, a Ban-

da Marcial Imperial Petropolitana 
volta suas atenções para o Cam-
peonato Nacional de Bandas e 
Fanfarras, que acontecerá em no-
vembro, na cidade de Macaé. A ex-
pectativa é repetir o desempenho e 
colocar Petrópolis no ranking das 
principais bandas do país.

Banda Marcial imperial é campeã 
estadual e busca título nacional

Ascom/PMP
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Resultado consolida evolução que inclui o vice-campeonato estadual e nacional em 2024

Campeonato Nacional será realizado em novembro

Unita cobra segurança após novo 
rompimento de rede de gás
Mobilidade é afetada por obras inacabadas e vias interditadas

Por redação

Um novo vazamento de gás 
interrompeu o trânsito na ma-
nhã desta quarta-feira (15) em 
um trecho da Estrada União e 
Indústria, na altura do número 
10.000, próximo à agência da 
Caixa Econômica Federal, em 
Itaipava. O Corpo de Bombei-
ros foi acionado por volta das 
9h30, e o tráfego só foi libera-
do às 11h. Durante o bloqueio, 
que ocasionou engarrafamento 
em vários trechos, motoristas 
precisaram recorrer à ponte do 
Arranha-céu — estrutura que 
passa apenas um carro por vez, 
tem limite de 20 toneladas e já 
foi diagnosticada com necessi-
dade de obras urgentes. Outra 
via de escape, igualmente pre-
cária, foi a Agante Moço, rua 
atrás do Parque de Exposições, 
obra de ampliação e pavimenta-
ção abandonada em 2024.

A Naturgy, concessionária 
responsável pela rede, informou 
que “o rompimento foi causado 
acidentalmente por terceiros” 
— no caso, a empresa Águas do 
Imperador, que executava obras 
no local. O incidente reacendeu 
críticas de moradores e comer-
ciantes da região, que vêm en-
frentando transtornos constan-
tes por conta das intervenções. A 
Unidos por Itaipava cobrou mais 
responsabilidade e planejamento 
por parte da concessionária.

“O que ocorreu hoje não é 
um episódio isolado. Infeliz-
mente, temos visto com fre-
quência a Águas do Imperador 
romper a rede de gás, danificar 
calçadas e comprometer a se-
gurança de pedestres e moto-
ristas”, afirma o presidente da 
Unita, Alexandre Plantz. “É 
inaceitável que uma obra mal 
executada cause risco à popula-
ção e impacto direto no trânsi-
to de uma via que é vital para o 
distrito”, completou.

Problemas além  
dos rompimentos

Segundo a Unita, além 
dos rompimentos de tubula-
ções, as obras vêm deixando 
um rastro de prejuízos na in-
fraestrutura urbana. Parte das 
calçadas — já escassas em Itai-
pava — têm sido destruídas, 
especialmente as formadas 
por bloquetes, e o material 
não tem sido reposto. Co-
merciantes vêm eles próprios 
tentando limpar calçadas e 
meios-fios, medida paliativa, 
e reclamam que a empresa não 
reconstrói os passeios em suas 
formas originais.

“O que se vê são buracos 
sendo preenchidos com pó de 
brita, o que desvaloriza o en-
torno, cria poeira e dificulta a 
circulação de pedestres”, des-
taca o secretário da entidade, 
Fabrício Santos. “Itaipava pre-
cisa de obras bem-feitas, com 
responsabilidade e respeito à 
cidade. O mínimo esperado 
é que o que foi quebrado seja 
devidamente reconstruído”.

Pedido às empresas
A Unita informou que pre-

tende formalizar um pedido de 
providências às concessionárias 
envolvidas e acompanhar de perto 
as intervenções em curso na Estra-
da União e Indústria, cobrando 
reparos e medidas que garantam 
segurança e qualidade nas obras 
realizadas no distrito.

Vias alternativas 
precárias

Outro ponto crucial eviden-
ciado pelo incidente foi o uso de 
duas opções em estado precário 
cujas obras são consideradas 
fundamentais para a mobilidade 
de Itaipava: a ponte do Arra-
nha-Céu e a Rua Agante Moço. 
“São reivindicações antigas e, 
mesmo assim, cada vez mais ur-
gentes. A ponte, que tem laudo 
técnico atestando sua fragilida-
de, e a rua atrás do Parque com 
obras abandonadas em 2024. A 
Unita vem reivindicando prio-
ridade para estes dois pontos 
como forma de garantir o fluxo 
em Itaipava”, aponta Plantz.

O que diz a Águas do 
Imperador?

Procurada pela equipe do 
jornal, a Águas do Imperador in-
formou que uma tubulação de pe-
queno porte (ramal) da distribui-
dora de gás foi atingida durante a 
execução das obras de instalação 
da rede de esgoto em Itaipava, nas 
proximidades do número 10.000. 

“A concessionária esclarece 
que não havia sinalização indi-
cando a passagem da tubulação 
de gás no local. Assim que o in-
cidente foi identificado, Águas 
do Imperador acionou imedia-
tamente a empresa responsável 
pelo sistema de gás, o Corpo de 
Bombeiros e a CPTrans”, dis-
se em nota, ressaltando que as 
equipes foram ao local.

Resposta da Prefeitura 
Sobre a Rua Agante Moço, 

a Prefeitura informou que está 
trabalhando em cima da elabo-
ração do projeto para tornar a 
via em sistema binário, obra que 
será realizada através de uma 
emenda parlamentar.

Divulgação/Redes Sociais

Fechamento da via obrigou motoristas a usar ponte do Arranha-céu, em situação precária

PETROPOLITANAS

Prefeitura inicia obra de 
contenção na Estrada da Saudade

Veterinário pode integrar 
equipes da Atenção Primária

Participação na saúde

Impactos da IA na Educação

Obras já finalizadas

A Prefeitura iniciou mais 
uma obra de contenção 
na Rua Guilherme Dau-
mas Nunes, na entrada 
da comunidade Boa Vis-
ta, Estrada da Saudade. 
O serviço inclui a cons-
trução de uma cortina 
atirantada, com muro de 
concreto armado de 16 
metros de extensão, altu-
ra de até quatro metros 
e 11 tirantes, além de cal-

çada e guarda-corpo. O 
prefeito Hingo Hammes 
destacou que a cidade já 
recebeu quase 30 obras 
de contenção em 2025, 
garantindo segurança 
e tranquilidade aos mo-
radores. O secretário de 
Obras, Maurício Veiga, 
afirmou que novos proje-
tos estão em andamento 
e outros em fase de elabo-
ração ou licitação.

Foi aprovado o projeto de 
lei do vereador Dudu, que 
dispõe sobre a inclusão 
do médico veterinário na 
equipe multiprofissional 
da Atenção Primária à 
Saúde (APS) no município 
de Petrópolis, no âmbito 
da Secretaria Municipal 
de Saúde. A proposta tem 
como objetivo fortalecer 
as ações de prevenção de 
zoonoses, vigilância sani-
tária e promoção da saúde, 

alinhando o município às 
diretrizes da Política Nacio-
nal de Saúde Única (One 
Health), que reconhece a 
interconexão entre a saú-
de humana, animal e am-
biental. De acordo com o 
texto, o médico veterinário 
atuará de forma integrada 
com os demais profissio-
nais da rede, contribuindo 
para o controle de doenças 
transmitidas entre animais 
e pessoas.

Esses profissionais tam-
bém participação em cam-
panhas educativas, apoio 
técnico nas ações de ma-
nejo e controle ambiental, 
e colaboração em situações 
de surtos e emergências de 
saúde pública. A proposta 
segue agora para sanção 
do Poder Executivo. “O con-
ceito de Saúde Única refor-

ça que a saúde das pessoas 
está diretamente ligada 
à dos animais e ao meio 
ambiente. A presença do 
médico veterinário na rede 
básica é fundamental para 
prevenir doenças e am-
pliar a capacidade de res-
posta do município frente 
a emergências sanitárias”, 
destacou o vereador. 

A Câmara Municipal de 
Petrópolis realizou nes-
ta terça-feira (14) uma 
audiência pública para 
discutir os impactos da 
inteligência artificial 
na educação. A sessão, 
promovida pela Comis-
são de Educação, Assis-
tência Social e Direitos 
Humanos, cumpre o ob-

jetivo de ampliar a par-
ticipação popular e de-
bater políticas públicas 
relacionadas à tecnolo-
gia e à inovação no en-
sino. O encontro reuniu 
especialistas, pesquisa-
dores, representantes de 
instituições de ensino e 
tecnologia, além de au-
toridades municipais.

Entre as obras já conclu-
ídas estão intervenções 
nas ruas Afrânio Melo 
Franco (Quitandinha), 
Inocêncio Crivellaro (Cas-
telânea), General Rondon 
(Quitandinha), Coronel 
Veiga e Servidão Sebas-
tião Costa (Estrada da Sau-
dade). “Nós temos outras 

obras de contenção que 
estão muito próximas de 
começar e, ao mesmo 
tempo, nós continuamos 
a trabalhar para que novos 
projetos sejam realizados. 
São obras que darão segu-
rança para os moradores, 
que é a nossa maior priori-
dade”, disse Maurício.

Ascom/PMP

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Cortina atirantada na Rua Guilherme Daumas Nunes

Projeto do vereador Dudu foi aprovado na Câmara

POR REDAÇÃO
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Festival

Homenagem Premiação

Apresentações

No sábado, dia 18, a Casa de 
Cultura Adolpho Bloch rece-
berá o Circuito Literário Ale-
crim - 1º Encontro de Escrito-
res Independentes, Leitores 
e Afins de Teresópolis e Re-
gião, das 13h às 16h. Iniciativa 
do Jornal & Editora Alecrim, 
é dedicada à valorização dos 
autores independentes e da 
cultura local. Na programa-

ção: apresentação do Jornal 
& Editora Alecrim; roda de 
conversa sobre ‘O autor in-
dependente no cenário atu-
al’; apresentação de autores 
e seus livros; debate sobre 
‘Como fortalecer a literatu-
ra em nossa cidade’, sessão 
de autógrafos, fotos, sarau 
e confraternização. Entrada 
franca.

A Casa de Cultura Adol-
pho Bloch recebe nesta 
sexta (17), às 19h, o 12º Fes-
tival Dançando contra a 
Fome. O evento une dan-
ça e solidariedade em prol 
da Mansão dos Velhinhos. 
Entrada: 1 kg de alimento.

Na mesma noite será en-
tregue o Troféu Crian-
ça Feliz, que chega à 4ª 
edição homenageando 
quem atua com crianças 
e adolescentes em Teresó-
polis nas áreas de dança, 
música, teatro e esporte.

Entre os homenageados 
estão o grupo Top Street 
Dance, o projeto O Som 
da Resistência, a atriz 
Edinar Corradini e o Pro-
jeto Articular, que atende 
mais de 230 famílias com 
futebol e futsal.

Com produção de Marcelo 
Cruz e do grupo Top Stre-
et Dance, o festival terá 
apresentações de alunos 
dos cursos de Danças Ur-
banas e Dança do Ventre 
da Casa de Cultura, além 
do SD Allegro Estúdio.

Bruno Nepomuceno/Ascom PMT

Casa de Cultura Adolpho Bloch em Teresópolis

Casa de Cultura recebe o 
1º Encontro de Escritores

CORREIO SERRANO

Vacinação I

Projeto I

Orientações das doses

Projeto II

Vacinação II

VACINAÇÃO
A Prefeitura de 
Três Rios, por meio 
da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde e 
da Coordenadoria 
de Vigilância em 
Saúde Ambiental, 
realizará no dia 
25 de outubro de 
2025, das 8h às 
16h, a Campanha 
de Vacinação Antirrá-
bica Animal. A meta é imunizar cães e gatos contra a 
raiva, uma doença grave que pode ser transmitida aos 
seres humanos. A vacinação é gratuita e ocorrerá em di-
versas unidades básicas de saúde e pontos estratégicos.

A vacinação acontece 
nas UBS Boa União, Cai-
xa D’Água, Cantagalo, 
Habitat, Centro, JK, Cida-
de Nova, Monte Castelo, 
Morada do Sol, Moura 
Brasil, Pátio da Estação, 
Ponte das Garças e Pon-
to Azul, além do Portão 
Vermelho e Purys.

A Prefeitura de Nova Fri-
burgo, por meio de uma 
parceria entre a Secretaria 
de Educação e de Proteção 
e Defesa Civil, deu início às 
atividades do projeto “Defe-
sa Civil nas Escolas – Defen-
sor Mirim”, uma iniciativa 
que tem como objetivo ca-
pacitar alunos da rede.

Seguindo as orientações 
da Secretaria de Estado de 
Saúde e do Conselho Re-
gional de Medicina Veteri-
nária, as doses devem ser 
aplicadas prioritariamente 
nos locais de vacinação. 
Caso o tutor precise levá-
-las, será necessário assi-

nar um termo de respon-
sabilidade, apresentando 
documento com foto e 
mantendo o produto em 
ambiente refrigerado. Se-
rão vacinados animais com 
mais de 3 meses, exceto os 
prenhes, recém-operados 
ou doentes. 

O projeto é voltado aos alu-
nos do terceiro bloco do 
SIGA e busca formar pe-
quenos multiplicadores de 
conhecimento, incentivan-
do as crianças a compar-
tilharem o que aprendem 
com as comunidades. As 
ações começaram simulta-
neamente.

Também há imuniza-
ção nas UBS Santa Te-
rezinha, Triângulo, Rua 
Direita/Cariri, Jaqueira, 
Pilões, Werneck Marine 
e Mirante Sul, além da 
Praça Arsonval Macedo 
(Clínica da Família) e em 
frente ao Bar Bengelê, 
no Cantagalo.

Ascom/PMTR

Ação será realizada no dia 25

Friburgo é destaque no 
Índice de Desenvolvimento 
Município superou a média nacional que ficou em 49,9 pontos
Por redação*

O Instituto Cidades Susten-
táveis divulgou, na última quarta-
-feira (15 de setembro), o Índice 
de Desenvolvimento Sustentável 
das Cidades (IDSC-BR) de 2025. 
De seis municípios da região anali-
sados pelo Correio Petropolitano, 
Nova Friburgo ficou com a maior 
pontuação, 54,19, superando a 
média nacional que ficou em 49,9 
pontos, em uma escala de 10 a 100. 
O IDSC-BR é uma ferramenta 
que tem como objetivo estimular 
o cumprimento da Agenda 2030 e 
uma oportunidade para as cidades 
se integrarem à agenda global de 
desenvolvimento sustentável.

O IDSC - BR é uma iniciativa 
do Instituto Cidades Sustentáveis, 
em parceria com o Sustainable 
Development Solutions Network 
(SDSN), consultoria do Centro 
Brasileiro de Análise e Planeja-
mento (Cebrap) e co-financiado 
pela Caixa, pelo Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima e pela União Européia. O 
índice acompanha a evolução por 
meio de 17 Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS), 
e, com a medição, os municípios 
brasileiros são classificados em 
cinco níveis: muito baixo, baixo, 
médio, alto e muito alto.

Nova Friburgo ficou entre 
os municípios com nível médio 
de desenvolvimento sustentável, 
atingindo 54,19 pontos e coloca-
ção 1.234 entre os 5.570 municí-
pios analisados.

Outros destaques 
O Correio Petropolitano des-

tacou ainda outros cinco municí-
pios da região: Petrópolis ficou 
em segundo lugar em relação 
à pontuação, recebendo 53,73 
pontos. Em seguida, vem o mu-

nicípio de Três Rios, com 53.23. 
Areal, que obteve 53,07 pontos 
em quarto lugar. Dois dos mu-
nicípios analisados, Paraíba do 
Sul e Teresópolis, apresentaram 
pontuação abaixo da média na-
cional, com 48,57 e 42,53 pontos 
respectivamente. Pontuações 
abaixo de 50 consideram que os 
municípios estão com nível baixo 
na meta pelos Objetivos do De-
senvolvimento Sustentável.

Panorama
Os índices podem ser consul-

tados por meio da plataforma na 
internet, que permite a consulta 
por cidade, além de disponibilizar 
um ranking e um mapa interativo 
com diferentes recortes, como por 
ODS, estado ou bioma.

Entre as maiores cidades do 
país, São José do Campos (SP), 
São Paulo e Brasília aparecem com 
os maiores níveis de desenvolvi-
mento sustentável, com pontua-
ções de 58,3; 57,9 e 57,6 respec-
tivamente. Os piores índices são 
de Belém, Maceió e São Luís, com 
pontuações de 40,1; 41,7 e 42,2 
respectivamente.

Agenda 2030
Os 17 Objetivos de Desen-

volvimento Sustentável são par-
te de um plano de ação criado 
pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) com metas que 
buscam a erradicação da pobre-
za, proteger o meio ambiente e 
garantir a segurança climática 
na Agenda 2030.

A Agenda 2030 e os Objeti-
vos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) surgiram em 2015 
como um grande pacto suprana-
cional para o enfrentamento dos 
principais desafios globais. Assi-
nado por autoridades dos 193 Es-
tados-membros da Organização 
das Nações Unidas (ONU), in-
cluindo o Brasil, o acordo logo se 
apresentou como uma ambiciosa 
agenda comum para nações de 
todos os continentes.

Com o propósito de promo-
ver universalmente a prosperidade 
econômica, o desenvolvimento 
social e a proteção ambiental, a 
Agenda 2030 trata de questões 
que requerem a participação ativa 
de todos – governos, sociedade ci-
vil e setor privado.

17 Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável
1. Erradicação da Pobreza
2. Fome Zero e Agricultura Sus-
tentável
3. Saúde e Bem-Estar
4. Educação de Qualidade
5. Igualdade de Gênero
6. Água Potável e Saneamento
7. Energia Limpa e Acessível
8. Trabalho Decente e Cresci-
mento Econômico
9. Indústria, Inovação e Infraes-
trutura
10. Redução das Desigualdades
11. Cidades e Comunidades 
Sustentáveis
12. Consumo e Produção Res-
ponsáveis
13. Ação contra a Mudança 
Global do Clima
14. Vida na Água
15. Vida Terrestre
16. Paz, Justiça e Instituições 
Eficazes
17. Parcerias e Meios de Imple-
mentação

*Com informações da 
Agência Brasil

Arquivo Correio da Manhã

O TAC é resultado de uma ação de ação civil pública proposta em 2010

A Secretaria de Estado de 
Habitação de Interesse Social 
(Sehis), realizou, na última quar-
ta-feira (15), um mutirão para 
acolher e orientar os futuros 
moradores do condomínio que 
o Governo do Estado está cons-
truindo na região de Ermitage, 
em Teresópolis. A ação ocorreu 
no Colégio Estadual Edmundo 
Bittencourt, no bairro de Várzea.

O secretário de Estado de 
Habitação de Interesse Social, 
Bruno Dauaire, que esteve no 
canteiro de obras para acompa-
nhar o andamento das interven-
ções, destacou a importância da 
ação de acolhimento.

“Mais do que construir mo-
radias, estamos realizando so-
nhos e devolvendo dignidade a 

centenas de famílias. Estar aqui 
hoje, ao lado desses cidadãos, é 
lembrar que a política pública só 
faz sentido quando toca vidas de 
verdade. Essa mobilização teve 
o intuito de promover um aten-
dimento humanizado aos cida-

dãos, apresentando orientações 
práticas e administrativas sobre o 
empreendimento, além de escla-
recer possíveis dúvidas”.

A programação do encon-
tro abordou diversas temáticas, 
como os critérios utilizados para 

a seleção das famílias, os objetivos 
sociais e comunitários da emprei-
tada, o desenvolvimento do Pro-
jeto de Trabalho Técnico Social 
(PTTS), a importância da vida 
em comunidade e das regras de 
convivência, entre outras.

Detalhes do 
empreendimento

O empreendimento, que terá 
500 apartamentos com sala, cozi-
nha, dois quartos e banheiro, con-
tará com espaços de lazer como 
quadra poliesportiva, equipamen-
tos para atividades físicas e chur-
rasqueiras, além de edificações de 
apoio com portaria, depósito de 
lixo e um centro comunitário. O 
investimento na empreitada é de 
quase R$119 milhões.

500 famílias serão beneficiadas com 
empreendimento do estado em Terê

Divulgação

O investimento na empreitada é de quase R$119 milhões
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SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO
AVISO

A COMISSÃO DE PREGÃO DA SECRETARIA DE ESTADO DE 
EDUCAÇÃO - SEEDUC torna público a licitação abaixo, por Pregão 
Eletrônico (SIGA), conforme discriminado:

LICITAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº PE 005/25
OBJETO: Registro de Preços para Contratação de empresa 
especializada na Prestação de Serviço de fornecimento e instalação 
de centros de convivência e artefatos recreativos para atividades 
saudáveis - ambientes de desenvolvimento e integração, que serão 
instaladas nas 272 unidades dos Centros Integrados de Educação 
Pública - CIEPs.
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 03/11/2025 às 11h00 
ABERTURA DA SALA DE DISPUTA: 03/11/2025 às 11h05
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br
PROCESSO N.°: SEI-030001/046997/2025

O edital e seus anexos se encontrará à disposição dos interessados 
nos sites: www.compras.rj.gov.br e www.seeduc.rj.gov.br a partir 
das 18h00 da data de publicação do presente aviso. Podendo 
também ser retirado de forma impressa, na Coordenadoria de 
Licitação-COOLIC, mediante a entrega de 01 (uma) resma de 
papel tamanho A4, sito à Rua Joaquim Palhares, 40, 7º andar, 
Cidade Nova, Rio de Janeiro/RJ de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 
16h00, informações pelo e-mail: licitacao@educacao.rj.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO  
SOCIAL E DIREITOS HUMANOS

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO
EDITAL

PREGÃO ELETRÔNICO  N° 11/2025 - MENOR PREÇO GLOBAL 
OBJETO: O objeto do presente pregão eletrônico é a Contratação de 
empresa especializada na prestação de serviço contínuo refeições 
transportadas (preparo, fornecimento e distribuição de café da 
manhã, almoço e jantar), a preço acessível e subsidiado, incluindo 
o desenvolvimento das atividades necessárias à implantação, 
ao gerenciamento, à manutenção e à operacionalização, com 
disponibilização de mão de obra, disponibilização e instalação de 
equipamentos, mobiliários e utensílios para o Restaurante do Povo 
Josué de Castro, localizado no bairro do Méier, município do Rio de 
Janeiro, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
DATA: 30/10/2025, às 15h00 (hora de Brasília - DF).
LOCAL: www.compras.rj.gov.br
VALOR ESTIMADO: O preço máximo admitido pelo ÓRGÃO 
LICITANTE é R$ 13.332.000,00 (treze milhões trezentos e trinta 
e dois mil reais)
PROCESSO N° SEI-310001/000388/2025.

O edital e seus anexos se encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br podendo, alternativamente, ser 
adquirida uma via impressa mediante a permuta de 01 (uma) 
resma de papel A4, na Coordenadoria de Licitação, situada na  
Av. Erasmo Braga n° 118, 5º andar, Centro - Rio de Janeiro/RJ - 
CEP: 20.020-000.
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Incra regulariza situação 
de 43 famílias em Quatis
Regularização de produtores garante acesso a recursos federais

Por Redação

Quarenta e três famílias 
produtoras rurais tiveram sua 
situação fundiária regulariza-
da nesta terça-feira (15) pelo 
Instituto Nacional de Coloni-
zação e Reforma Agrária (IN-
CRA), no município de Qua-
tis, no Sul Fluminense. Elas 
fazem parte do Assentamento 
Irmã Dorothy e passam, a par-
tir de agora, a integrar formal-
mente o Programa Nacional 
de Reforma Agrária, com a 
assinatura dos Contratos de 
Concessão de Uso (CCU).  A 
medida garante segurança ju-
rídica sobre a área e amplia o 
acesso a políticas públicas vol-
tadas à produção rural.

Entre as beneficiárias, está 
Ana Lucia Lopes de Carvalho, 
55, que conta que, com a do-
cumentação e o apoio inicial, 
vai investir na plantação de 
mandioca para produção de 
farinha. “Esse sempre foi meu 
sonho. Agora, posso ter meus 
coqueiros e tocar minha vida 
no meu lote, esse sempre foi 
meu sonho”, disse.  

Também foram assinados 
contratos de apoio inicial no va-
lor de R$ 8 mil por família, com 
desconto de 90% no valor a ser 
restituído pelos beneficiários. A 
superintendente regional do IN-
CRA Maria Lúcia de Pontes ex-
plicou que outros créditos (como 
fomento, fomento mulher e ha-
bitação) poderão ser disponibi-
lizados posteriormente, a partir 
da apresentação de projetos em 
editais de fomento. 

“Foi um processo realmente 
longo, com muitas etapas. Pri-
meiro tinha uma ação civil pú-
blica, depois uma resistência ao 
edital de famílias. Isso só foi pos-
sível com a superação de entraves 
administrativos e jurídicos que 
vinham se acumulando ao longo 
dos anos. A partir de agora, as fa-
mílias poderão acessar outras li-
nhas de crédito, mediante a apre-
sentação de projetos, seguindo os 
critérios e prazos estabelecidos 
nos editais de fomento”, explicou.

O processo de seleção para 
as famílias beneficiadas com os 
lotes foi feito através de edital do 
Governo Federal, que analisou os 
pedidos de acordo com a compo-
sição familiar, a experiência com 
agroecologia e a moradia no lo-
cal. Ao todo, a área mede 1.033 
hectares, o equivalente a mais de 
mil campos de futebol, divididos 

entre lotes e áreas de preservação 
ambiental. Desde 2005, a área 
era ocupada por integrantes do 
Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST), que 
conseguiram a desapropriação 
do terreno em 2015. 

MST acompanhou 

processo

A deputada Marina do 
MST (PT), dirigente nacional 
do movimento, acompanhou o 
processo de ocupação da terra 
desde o início. “Apesar de todos 
os entraves, as famílias nunca 
desistiram. E isso só foi possível 
porque o movimento organizou 
essas famílias e fez um trabalho 
de base para conscientizá-las 
sobre o que é garantido na nos-
sa Constituição Federal sobre a 
destinação para a reforma agrá-
ria das terras que não cumpre 

sua função social, como era o 
caso dessa fazenda”, explicou a 
parlamentar responsável por ar-
ticular o lançamento do edital 
junto ao INCRA. 

Além das famílias que já vi-
viam no local, o edital contem-
plou outros inscritos que cum-
priram a pontuação necessária, 
dentre eles Joaquim José Alves, 
conhecido como Scooby. Sua 
história se confunde com a pró-
pria história da fazenda: ele nas-
ceu e foi criado no local, onde sua 
família trabalhou por gerações. 

“Minha família foi toda nas-
cida aqui. Meus avós, meu pai... 
Eu também trabalhei com ele 
nessa fazenda. Hoje é um sonho 
realizado ter o meu lote. Quero 
plantar verdura, milho, mandio-
ca e fazer meus queijos. É o que 
eu sempre quis, progredir com o 
que é meu”, contou.

Leon Lucius de Holanda Continentino/Assessoria de imprensa

Marina do MST (PT) acompanhou o processo de ocupação da terra desde o início

UPa terá van para transportar pacientes
Barra Mansa deu mais um 

importante passo no fortaleci-
mento da rede de acolhimento 
à população. A partir da noite 
de quarta-feira, dia 15, a Uni-
dade de Pronto Atendimento 
(UPA), no Centro, passou a 
contar com uma van destina-
da ao transporte de pacientes 
atendidos no local entre 22h e 
6h. O novo serviço é pioneiro 
no estado do Rio de Janeiro, 
gratuito e tem o objetivo de 
garantir o retorno seguro dos 
munícipes que, após receberem 
atendimento médico, não pos-

suam condições de voltar para 
casa por meios próprios.

As saídas da Van acontecem 
de hora em hora, oferecendo 
conforto, dignidade e segurança 
a quem mais precisa. A primeira 
paciente a ir para casa utilizando 
o transporte foi uma moradora do 
bairro Vila Ursulino, de 75 anos.

O prefeito Luiz Furlani 
agradeceu as equipes das Se-
cretarias de Saúde e Finanças, 
que realizaram planejamentos 
e estudos técnicos que possibi-
litaram a aquisição do veículo. 
Também destacou a parceria 

com a Câmara de Vereadores, 
pois “um reino dividido não 
prospera. Temos trabalhado em 
parceria, por isso, coisas inédi-
tas estão acontecendo”.

 - Meu papel como gestor 
é fazer o poder público chegar 
aos que estão na ponta; é entre-
gar o que precisam e esperam 
de nós. Essa Van é mais um ges-
to de respeito, acolhimento e 
atenção ao munícipe que busca 
atendimento durante a noite. 
Garantir que ele volte para casa 
com segurança e dignidade é 
uma prioridade nossa e vamos 

seguir avançando neste cami-
nho”, ressaltou o prefeito.

 Antes do veículo ser en-
tregue, a UPA passou por uma 
transformação de dentro para 
fora. Entre as melhorias realiza-
das este ano no local, é possível 
citar: salas de medicação exclu-
sivas para homens, mulheres e 
crianças; ampliação do número 
de médicos (clínico geral e pe-
diatra) atendendo; celeridade 
no tempo de espera para aten-
dimento e para resultado de exa-
mes; entrega de medicamentos 
no local; entre outras melhorias.

operação ‘drink Seguro’ apreende 
76 garrafas de bebidas irregulares 

A Polícia Civil deflagrou, 
na quarta-feira (15), a primeira 
fase da Operação “Drink Segu-
ro”, com o objetivo de coibir a 
comercialização de bebidas al-
coólicas adulteradas em Piraí. A 
ação integrada reuniu policiais 
civis da 94ª DP, policiais mili-
tares do 10º Batalhão, agentes 
da Secretaria Municipal de 
Ordem Pública e da Vigilância 
Sanitária. A iniciativa foi pla-
nejada em razão do período de 
comemorações pelo aniversário 
da cidade, que inclui uma série 
de eventos e shows.  

— Sabemos que o consumo 
de bebidas alcoólicas aumenta 
durante festas populares. Não 
queremos que em Piraí ocor-
ram casos de intoxicação por 
metanol como os vistos em 
outras cidades do país, onde 
pessoas ficaram cegas, entraram 
em coma e até faleceram. Por 
isso deflagramos essa ação pre-
ventiva para proteger a saúde e 
a vida dos moradores e turistas  
— afirmou o delegado Antonio 
Furtado, titular da 94ª DP.

A operação foi realizada entre 
16h e 20h , em 11 estabelecimen-
tos comerciais do município. De 
acordo com o delegado, os agen-
tes encontraram diversas irregu-
laridades, entre elas garrafas aber-
tas sem o bico dosador, cachaças 
armazenadas em garrafas de re-

frigerante de dois litros e bebidas 
de fabricação clandestina, sem 
qualquer controle do Ministério 
da Agricultura ou registro nos 
órgãos competentes.

— No total, 76 garrafas de 
bebidas destiladas, principal-
mente vodca, cachaça e uísque, 

foram apreendidas, 
além de três barris 
que aparentemente 
continham cacha-
ça. O material será 
periciado e, se con-
firmada a adultera-
ção, os responsáveis 
poderão ser con-
denados a até oito 
anos de prisão — 
explicou o delegado 
Antonio Furtado.

A Operação 
“Drink Seguro” se-
guirá em andamen-
to durante todo o 
Piraí Fest, que se en-
cerra na madrugada 
de segunda-feira, 
dia 20 de outubro. 

— Vamos reali-
zar quantas fases forem necessá-
rias. Quem trabalha dentro da lei 
não tem o que temer. Mas bebidas 
suspeitas, de origem duvidosa ou 
comercializadas por ambulantes, 
sem nota fiscal, serão apreendidas 
pela Polícia Civil — enfatizou o 
delegado Antonio Furtado.

Divulgação/Polícia Civil

Delegado Antonio Furtado alerta para riscos de intoxicação por metanol 
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Café com Negócios destaca 
setor de Alimentação

Barra do Piraí cria secretaria 
do bem-estar animal

Angra tem novos cursos

Incrições até o dia 23

Iniciativa aprovada

Rodada de Apresentação

A ACIAP-BM realizou, na 

manhã desta quinta-fei-

ra (16), mais uma edição 

setorizada do Café com 

Negócios. Desta vez, o 

evento trouxe uma pro-

gramação voltada para o 

segmento de Alimenta-

ção, reunindo empresá-

rios, empreendedores e 

fornecedores de serviços 

ligados ao ramo.  O en-

contro teve como objetivo 

fortalecer o networking e 

impulsionar novas parce-

rias comerciais. A progra-

mação seguiu a tradicio-

nal dinâmica do evento: 

a abertura contou com 

a palestra “Aprenda a 

precificar corretamente 
e tenha mais lucro”, mi-

nistrada pelo professor e 

consultor em Gastrono-

mia, chef Daniel Chidi-

quimo.

Barra do Piraí agora é 

quarta das 17 cidades do 

Sul Fluminense a ter uma 

secretaria voltada para 

os animais. A prefeita Ka-

tia Miki anunciou a cria-

ção da pasta - Secretaria 

Municipal do Bem-Estar 

Animal - logo no início 

da semana. Será coman-

dada por Luciene Maria, 

que era responsável pela 

Antiga Superintendência, 

transformada em secre-

taria.  “Em breve, recursos 

de emendas parlamen-

tares serão aplicados em 

programas de controle 

populacional de cães e 

gatos, por meio de ações 

de castração”, adiantou 

Luciene. 

Angra dos Reis está am-

pliando as oportunidades 

de capacitação profissio-

nal com a chegada de 

novos cursos da Escola 

Móvel de Tecnologia do 

Senac RJ. Ao todo, serão 

oferecidas 108 vagas gra-

tuitas por meio de uma 

parceria entre o Senac 

RJ e a Prefeitura, através 

da Secretaria de Desen-

volvimento Econômico. A 

iniciativa é voltada para 

quem deseja aprender 

novas habilidades.

As inscrições serão realiza-

das no dia 23 de outubro, 

das 13h às 18h, diretamen-

te na escola itinerante do 

Sesc no estacionamento 

do Centro de Estudos Am-

bientais (CEA), na Praia 

da Chácara, mesmo local 

onde acontecerão as au-

las. Para participar, é ne-

cessário apresentar cópia 

do RG, CPF, comprovante 

de residência e autode-

claração de escolaridade. 

As aulas terão início no dia 

28 de outubro.

A nutricionista Denise 

Manes, proprietária de 

uma empresa de con-

sultoria de alimentos, 

participou do evento 

pela primeira vez e gos-

tou muito da iniciativa. 

“Achei um encontro mui-

to bem estruturado, bem 

planejado e a palestra foi 

excelente. Este network 

traz pra gente um poten-

cial de conhecer novas 

pessoas, fazer uma troca 

de serviços, apresentar o 

nosso serviço para quem 

está precisando. Eu gos-

tei muito, foi a primeira 

vez que eu vim nesse en-

contro e espero vir nos 

próximos”, disse Denise 

Manes.

Foi realizada ainda a Ro-

dada de Apresentação, 

na qual cada empresa 

inscrita teve um minuto 

para se apresentar, des-

tacando seus produtos, 

serviços e diferenciais. 

E o encerramento ficou 
por conta do momento 

de café e networking, 

espaço dedicado à tro-

ca de ideias, contatos 

e experiências, com o 

propósito de gerar ne-

gócios e fortalecer o re-

lacionamento entre os 

empreendedores da ci-

dade. Para a presidente 

da ACIAP-BM, Fernan-

da Moysés, o encontro 

teve resultado bastante 

positivo. 

Divulgação/Aciap-BM

Daniel Fialho/PMBP

Evento reúne empresários, empreendedores e fornecedores 

Katia Miki, o deputado Marcelo Queiroz e Lucien Maria 

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Volta Redonda vive momento 
crucial na temporada

Resende e Pérolas Negras no 
G4 da Série A2 do Carioca

Próxima rodada

Paraty e Barra Mansa

Futsal em Quatis

Preparação

A vitória  por 3x0 contra 
o Atlético Goianiense foi 
importante para manter 
o Voltaço vivo na Série B e 
com mais chances de es-
capar da zona de rebaixa-
mento. Mesmo com a vi-
tória da Ferroviária contra 
o Botafogo-SP e a distân-
cia de 3 pontos, o Voltaço 
ainda pode sair do Z4 na 
próxima rodada caso ven-
ça o Operário fora de casa 

e a Ferroviária perca para 
o Paysandu em casa. Atu-
almente o Voltaço está 
na 17ª colocação com 34 
pontos, faltando apenas 
6 rodadas para o fim da 
competição. Após enfren-
tar o Operário neste do-
mingo (19), o Voltaço terá 
duas partidas seguidas 
em casa, contra o líder Co-
ritiba e Botafogo-SP, em 
confronto direto.

Após o fim da 9ª rodada 
da Série A2 do Campeo-
nato Carioca Sub-20, Re-
sende e Pérolas Negras se 
mantêm no G4 da com-
petição na reta final da 
fase de classificação. Na 
vice liderança está o Re-
sende, que mesmo após a 
derrota no clássico para o 
Pérolas Negras na 8ª roda-

da, a equipe conquistou 
uma vitória convincente 
por 3x1 contra o Duque de 
Caxias, e agora está com 
17 pontos na tabela. Já o 
Pérolas Negras está na 
terceira colocação tam-
bém com 17 pontos, mes-
mo após a derrota por 2x0 
contra a Cabofriense, fora 
de casa.

Na 10ª rodada, o Resen-
de enfrenta neste sába-
do (18) o Americano, fora 
de casa em Campos dos 
Goytacazes em busca de 
garantir a classificação 
para a próxima fase da 
competição. Na mesma 

rodada, o Pérolas Negras 
recebe neste sábado (18) 
o Araruama, no Estádio 
do Rodoviário, em Piraí, 
buscando também en-
caminhar a classificação. 
Ambos os jogos serão dis-
putados às 15h.

Na 5ª rodada da Série B2 
do Campeonato Carioca, 
o Paraty enfrenta na pró-
xima segunda-feira (20) o 
7 de Abril, no Estádio Jair 
Toscano, e a equipe busca 
voltar a vencer após che-

gar a 3 jogos sem vitória 
na competição. Na mes-
ma rodada o Barra Man-
sa terá folga, voltando a 
campo apenas na rodada 
seguinte, contra o Paraty, 
no dia 26, no Leão do Sul.

O município de Quatis 
vai realizar o Torneio Se-
letivo de Futsal Sub-20. 
O evento acontece no dia 
25 de outubro (sábado), a 
partir das 17h, no Ginásio 
Poliesportivo João Batis-
ta de Oliveira, o Ginásio 
Municipal do bairro Nos-
sa Senhora do Rosário. As 
inscrições já estão abertas 

e vão até o próximo dia 23, 
na Secretaria Municipal 
de Esporte e Lazer (SMEL), 
situada no prédio da pre-
feitura de Quatis. Podem 
participar atletas nasci-
dos entre os anos de 2005 
e 2010. Menores de idade 
devem estar acompanha-
dos do responsável legal 
no momento da inscrição.

Com foco na partida de 
domingo, o Voltaço se 
reapresentou nesta quar-
ta-feira (15), no Centro de 
Treinamento João Ha-
velange, em Pinheiral, e 
retomou as atividades 
focadas em seu próximo 
compromisso pela Série 
B. Na terça-feira (14), os 
atletas que atuaram por 

mais de 60 minutos na vi-
tória sobre o Atlético-GO 
realizaram um trabalho de 
recuperação. Já os joga-
dores que estiveram em 
campo por menos tempo, 
ou que não participaram 
da partida, participaram 
de um treinamento co-
mandado pela comissão 
técnica no campo do CT.

Divulgação/VRFC

Reprodução/Redes Sociais

Equipe segue na preparação para partida decisiva

Pérolas Negras segue na briga pela classificação

THOMÁS DE PAULA

Castro inaugura centro de 
diagnóstico em Porto Real
Governador vai conferir também obras de hospital em Quatis

O prefeito de Porto Real, 
Alexandre Serfiotis, confirmou 
a presença do governador do 
Estado do Rio, Cláudio Castro, 
nesta sexta-feira, dia 17, na inau-
guração do Centro de Diagnós-
tico e Tratamento, Central de 
Vacina e Laboratório no Hos-
pital Municipal São Francisco 
de Assis. “Uma conquista im-
portante que vai garantir mais 
qualidade, agilidade e conforto 
no atendimento à nossa popula-
ção”, disse Serfiotis.

Como parte da reformu-
lação, o Hospital Municipal 
São Francisco de Assis rece-
beu esta semana o primeiro 
arco em C do município. O 
arco em C é um equipamento 
com fluoroscopia, que per-
mite obter imagens de alta 
qualidade em tempo real, ofe-
recendo suporte para realizar 
procedimentos minimamente 
invasivos com mais precisão 
e segurança. Assim, atua au-
xiliando, por exemplo, em 
cirurgias ortopédicas; proce-
dimentos cardíacos e vascula-
res; exames do trato digestivo, 
entre outros.

-Com essa aquisição, o Hos-
pital reforça seu compromisso 
com a saúde e o bem-estar dos 
pacientes, ofertando à popu-
lação serviços de diagnóstico e 
tratamento cada vez mais avan-
çados e precisos. O arco em C 
é mais um equipamento de alta 
tecnologia a fim de aprimorar 
o atendimento no Centro Ci-
rúrgico, oferecendo mais segu-
rança e precisão na realização 

das cirurgias -, enfatizou a sub-
secretária de Saúde, Ana Carla 
Carvalho.

O prefeito Alexandre Ser-
fiotis, reafirmou a importância 
de investimentos em equipa-
mentos de alta tecnologia para 
o aprimoramento dos serviços 
disponibilizados pela Secreta-
ria de Saúde.

-Desde a primeira gestão do 
nosso governo, trabalhamos in-
cessantemente para oferecer a 
cada cidadão um atendimento 
moderno e eficaz, utilizando 
recursos de alta tecnologia. A 
chegada do Arco em C ao Hos-
pital Municipal reforça nosso 
compromisso em investir em 
equipamentos essenciais, ga-

rantindo que a população te-
nha acesso ao que há de mais 
avançado em diagnósticos e 
tratamentos -disse o prefeito.

Governador em Quatis
Outro município que terá a 

presença do governador Cláu-
dio Castro, nesta sexta-feira 
(17), é Quatis, município que 
fica ao lado de Porto Real. Cas-
tro visitará à obra de constru-
ção do Hospital do Povo, às 9 
horas, e contará ainda com a 
presença de outras autoridades, 
como a do deputado federal, 
Dr. Luizinho, o deputado es-
tadual e secretário de Estado 
de Turismo, Gustavo Tutuca, a 
secretária de Saúde do Estado, 

Claudia Maria Braga de Mel-
lo, e o secretário de Estado de 
Ambiente e Sustentabilidade, 
Bernardo Rossi. O evento será 
no campo de obras do hospital.

Em maio deste ano, a Prefei-
tura de Quatis anunciou o iní-
cio do trabalho de fundação das 
obras, executadas pela empresa 
LCR Construções LTDA, que 
venceu a licitação. O Governo 
do Estado do Rio destinou um 
repasse de mais de R$ 18 mi-
lhões para as obras. Na ocasião, 
o secretário de Infraestrutura 
de Quatis, Rael Cunha, desta-
cou a importância da nova fase 
da construção do hospital.

A previsão de inauguração do 
Hospital do Povo é para 2026. 

Reprodução/Redes Sociais

Governador Cláudio Castro visitará Porto Real e Quatis nesta sexta-feira

O deputado estadual Munir 
Neto (PSD) visitou na manhã 
desta quinta-feira (16) a Associa-
ção Coletivo Azul (ACA), que 
atende pessoas com Transtor-
nos do Espectro Autista (TEA). 
A visita foi acompanhada pelo 
assessor especial do deputado, 
Rodolfo Levenhagen, que coor-
denou o encontro. A instituição 
atende atualmente 50 pessoas 
com autismo - entre crianças jo-
vens e adultos - e seus familiares, 
funcionando como uma rede de 
apoio no municípío. 

Munir conheceu as instalações 
e as condições de funcionamen-
to da associação, que foi fundada 
em 2018 pelo casal Kátia Rufino 
e Cláudio Márcio, pais de gêmeos 
com Transtorno do Espectro Au-
tista, hoje com 17 anos. Segundo 
eles relataram ao deputado, a cria-
ção da entidade surgiu da própria 
necessidade de ter informações e 
buscar atendimento para os filhos.   

Ela explicou ainda que a 
ACA Pinheiral foi reconhe-
cida como Instituição de Uti-
lidade Pública Municipal em 
2019, e por isso recebe apoio 

financeiro da prefeitura, mas 
não o suficiente para manter 
o funcionamento pleno da 
associação. 

Audiência pública
Munir garantiu que irá 

apoiar a ACA Pinheiral, e afir-
mou que irá enviar um emenda 
impositiva para a associação, 

garantindo parte dos recur-
sos para o funcionamento. O 
deputado também colocou a 
equipe do gabinete à disposição 
para ajudar a montar um proje-
to para captação de recursos e 
contratação de profissionais. 

O deputado, que é presi-
dente da Comissão da Crian-
ça, do Adolescente e da Pessoa 

Idosa da Alerj (Assembleia Le-
gislativa do EStado do Rio de 
Janeiro) e membro titular da 
Comissão da Pessoa com Defi-
ciência e da de Defesa dos Di-
reitos Humanos e Cidadania, 
afirmou ainda que irá realizar 
em breve uma audiência públi-
ca em Pinheiral, para discutir o 
atendimento no município.

Munir Neto visita associação que 
atende autistas em Pinheiral 

Divulgação/ACS

Munir conversa com casal que criou instituição 

A Aman (Academia Militar 
das Agulhas Negras), localizada 
em Resende, sul do Estado do 
Rio de Janeiro, recebeu a visita do 
General de Exército Marco An-
tônio de Farias, Ministro do Su-
perior Tribunal Militar (STM). 
O oficial-general foi recepciona-
do pelo Comandante da Aman, 
General de Brigada Marcus Vini-
cius Gomes Bonifacio.

Durante a manhã, o ministro 
proferiu uma palestra no Teatro 
General Leônidas da Academia 
para os cadetes do 4º ano, abor-
dando temas como liderança, 

ética militar e valores institucio-
nais. Em sua exposição, destacou 
a importância da conduta moral 
na carreira do oficial do Exército 
Brasileiro, enfatizando o com-
promisso com os princípios que 
sustentam a vida castrense.

A visita, que também marcou 
a despedida do oficial-general 
do serviço ativo, proporcionou 
ao ministro o reencontro com 
o corpo docente e discente da 
Academia, instituição de ensino 
superior responsável pela forma-
ção dos oficiais combatentes de 
carreira do Exército Brasileiro.

Congresso de 
Iniciação Científica

A Aman informou, nesta 
quinta-feira, dia 16, que pro-
moveu também, nos dias 8 e 
9 de outubro, o Congresso de 
Iniciação Científica Agulhas 
Negras (CICAN). A ativida-
de reuniu cadetes do 4º ano, 
professores orientadores e re-
presentantes de instituições 
de ensino militar, como o Ins-
tituto Militar de Engenharia 
(IME), a Academia da Força 
Aérea (AFA) e a Escola Naval 
(EN).

O CICAN tem como 
objetivo valorizar o esforço 
intelectual e o rigor científi-
co aplicados em projetos que 
integram teoria e prática nas 
áreas de ciências militares, 
tecnologia, engenharia, lide-
rança e gestão. 

Durante os dois dias de 
programação, os participantes 
apresentaram trabalhos de ini-
ciação científica e projetos de 
conclusão de curso voltados a 
temas de relevância estratégi-
ca para o Exército Brasileiro e 
para a Defesa Nacional.

general de exército visita aman em Resende
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Ibama nega licença 
para termelétrica 

no Distrito Federal
Vitória ambiental de Brasília começou a partir 

de denúncia feita pelo Correio da Manhã

por Thamiris de azevedo

À
s vésperas da COP30, uma im-
portante vitória ambiental para 
Brasília e para o Brasil. O presi-
dente do Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis (Ibama), Rodrigo Agos-
tinho, emitiu parecer, na última quinta-feira 
(16), indeferindo o pedido de Licença Prévia 
para a instalação da uma Usina Termelétrica 
(UTE Brasília) na região administrativa de 
Samambaia com extensão até Recando das 
Emas, no Distrito Federal. O principal inte-
ressado no empreendimento é o empresário 
Carlos Suarez, conhecido como “Rei do Gás”.

No documento, ao qual o Correio da Ma-
nhã teve acesso, Agostinho acolheu as teses da 
Diretoria de Licenciamento Ambiental do 
próprio órgão, após a análise do empreendi-
mento. O processo que culminou com a ne-
gativa para o empreendimento começou com 
denúncia do Correio da Manhã, em março. Na 
ocasião, reportagem revelou que a ação corria 
“por baixo dos panos”, e só ganhou maior pu-
blicidade depois que escola pública, que seria 
removida para a construção da usina, fez um 
protesto que chegou ao conhecimento do 
jornal. Na ocasião, o secretário do Meio Am-
biente do Distrito Federal (Sema), Gutemberg 
Gomes, afirmou que o GDF não estava ciente 
do pedido ao Ibama para instalar a Termelétri-
ca movida a gás natural de 1470MW.

Reportagem
A empresa responsável, Termo Norte, ha-

via protocolado o pedido de licenciamento 
em março de 2023, mas só no final de 2024 a 
comunidade começou a ouvir rumores. Infor-
maram, então, ao Correio que estava marcada 
uma Audiência Pública sem a devida publici-
dade e transparência necessária para analisar e 
eventualmente aprovar a obra. A partir dessa 
primeira reportagem, os movimentos e estu-
dos contrários a usina foram crescendo

Durante os últimos meses, o caso também 
movimentou a política. Parlamentares do Psol, 
PV e PT se posicionaram contra, promoven-
do audiências, falas em plenários e seminários 
dentro da Câmara Legislativa do DF e federal 
sobre os impactos sociais e ambientais do em-
preendimento. Além disso, o movimento “Xô 
Termelétrica” reuniu milhares de pessoas nas 
redes sociais e em manifestações presenciais. 
Durante a Audiência Pública que ocorreu em 
17 de junho, os ativistas gritaram mais alto e 
suspenderam a sessão, elencada como pré-re-
quisito essencial para a continuidade do pro-
cesso dentro do Ibama.

Vale lembrar que a primeira audiência, que 
estava marcada para março, foi suspensa por de-
cisão judicial. Na ocasião, o Tribunal de Justiça 
do DF (TJDFT) acolheu o pedido de Medida 
de Segurança, protocolada pelo Instituto Ara-
yara, e suspendeu a sessão considerando que 
não havia tempo hábil para a devida participa-
ção social e análise do Estudo de Impacto Am-
biental de mais de quatro mil páginas.

OSC
O Instituto Internacional Arayara, regis-

trada como Organização da Sociedade Civil 
(OSC), atuou com medidas judiciais e es-
tudos técnicos para impedir a UTE. Para o 
gerente de Transição Energética do instituto, 
John Wurdig, essa vitória só foi possível graças 
à cobertura da imprensa, à pressão popular e o 
apoio de parlamentares.

“Também vamos lembrar da medida ju-
dicial que derrubou as outorgas de exploração 
do rio Melchior, que foram citadas na decisão 
do Ibama. A Arayara entrou com duas ações 
civis públicas que suspenderam as duas outor-
gas emitidas para o empreendimento: tanto a 
outorga de captação de água como a outorga 
de lançamento de afluente. É importante des-
tacar que o DF tem o plano carbono neutro 
que deveria reduzir as emissões, e essa térmica 
sozinha estaria emitindo 4,7 milhões de tone-
ladas de gás de efeito estufa, sendo que todo 
o DF produz cerca de 7 milhões. Ou seja, iria 
quase dobrar. Provavelmente esse processo vai 
ser arquivado. Acho difícil haver chance de al-
gum recurso provido”, avalia.

Escola
Entre as principais preocupações da im-

plementação da Termelétrica na região estava 
a possibilidade da realocação da única escola 
rural do local, a Escola Classe Guariroba, que 
acolhe cerca de 560 estudantes da Educação 
Infantil até o 5º ano do Ensino Fundamental.

Não seria a primeira vez que a escola fecha-
ria. A escola existe desde 1963, mas em 2018 
ela foi realocada em um novo prédio para dar 
espaço à construção do Aterro Sanitário de 
Brasília, local em que permanece até hoje. Ao 
jornal, a diretora da escola, Nathália Pacheco, 
avaliou que, com a experiência anterior, ficou 
claro como a realocação é prejudicial para o 
desempenho dos estudantes e tem impacto 
psicológico nas crianças. Além, é claro, do im-
pacto ambiental.

A comunidade escolar – alunos, pais e 
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Usina quase dobraria a emissão de CO2 na atmosfera do DF

Movimento ganhou força após denúncia do Correio

Newton Vieira/Movimento Salve o Rio

Água 
sairia do já 

poluidíssimo 
rio Melchior
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professores – organizou diversos movimentos 
contra a UTE. Para Nathália, essa conquis-
ta é fruto da força e união da comunidade. 
“Não nos calamos diante das injustiças e de-
fendemos com coragem o direito à vida, ao 
seu território e a um meio ambiente saudável. 
Seguimos firmes, sustentados pela convicção 
de que a escola pública tem voz, consciência e 
poder de transformação. Essa vitória reafirma 
que, quando a comunidade escolar se organiza 
e acredita, nenhuma omissão é capaz de silen-
ciar a verdade e o compromisso com o bem 
comum”, diz ela.

Rio Melchior
Outro ponto de preocupação era a utili-

zação do rio Melchior para resfriar as máqui-
nas da Usina. A Termo Norte alegou que a 
exploração do rio seria benéfica, prometendo 
melhorar a qualidade das águas classificadas 
na classe 4, o pior nível de poluição dentro dos 
recursos hídricos. Segundo a empresa, a cap-

tação do Melchior seria mínima, com retorno 
de 95% da água tratada e em qualidade supe-
rior a captada. Mas especialistas e ambientalis-
tas não se convenceram e foram contrários. Já 
extremamente poluído, o rio seria ainda mais 
sacrificado.

A alta poluição do Melchior já tinha leva-
do à criação de uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito, na CLDF, presidida pela deputada 
Paula Belmonte (Cidadania).

A UTE Brasília também entrou na Mira 
da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). O 
empreendimento foi incluído no “Mapa de 
Conflitos Envolvendo Injustiça Ambiental e 
Saúde” desenvolvido pelos pesquisadores da 
instituição.

Política
O Correio da Manhã procurou os deputa-

dos de oposição contrários ao empreendimen-
to, uma vez que não houve um movimento 
parlamentar em sua defesa.

À reportagem, o distrital Gabriel Magno 
(PT-DF), que inclusive promoveu audiência 
pública para promover o debate, afirma que a 
decisão é um exemplo de que o povo avança 
quando se une em torno se uma causa. “Consi-
dero uma grande vitória da sociedade, que re-
jeitou esse projeto desde o início. Também do 
meio ambiente e do progresso da nossa civili-
zação, que luta para avançar no uso de energias 
renováveis e não poluentes”, afirma.

Para Max Maciel (Psol-DF), a vitória é 
principalmente da Escola Classe Guariroba. 
“Mas também é uma vitória na perspectiva da 
proteção do meio ambiente. Não vamos rela-
xar e continuaremos acompanhando, até por-
que ainda pode caber algum tipo de recurso 
ou tentativa de reverter a decisão. Neste mo-
mento, no entanto, é sem dúvida uma grande 
conquista”, diz.

O deputado federal Reginaldo Veras (PV-
-DF) também comemora a decisão. O partido 
realizou, na semana passada, seminário sobre o 
empreendimento. “A decisão do Ibama é técni-
ca e responsável. Ao negar a licença da usina ter-
moelétrica em o órgão reafirma o compromisso 
com o Cerrado, com a saúde da população e 
com a segurança hídrica do DF. Não há desen-
volvimento possível às custas do meio ambiente 
e do futuro das próximas gerações”, avalia.

Eduardo Brandão, presidente do PV, 
também destaca a importância de impedir 
projetos que prejudiquem ainda mais a crise 
climática “Durante nosso evento na Câmara 
dos Deputados eu disse com todas as letras: 
projetos como esse usam o discurso do pro-
gresso como cortina de fumaça para esconder 
interesses privados que beneficiam um peque-
no grupo, às custas de danos profundos ao 
meio ambiente e à população como um todo. 
Seguiremos vigilantes para barrar qualquer 
iniciativa que coloque em risco o futuro sus-
tentável do Distrito Federal”, ressalta.

À reportagem, o secretário do Sema co-
menta a decisão. Para ele, o indeferimento é 
visto de forma positiva e dialoga com toda a 
política distrital de enfrentamento às mudan-
ças climáticas do DF.

“Assim, evita-se também contradição com 
a Política Distrital de Mudança do Clima (Lei 
nº 6.269/2019) e com a Contribuição Dis-
tritalmente Determinada, que estabelecem 
metas claras para a descarbonização da matriz 
energética e a neutralidade climática até 2050. 
A instalação da usina comprometeria esses 
compromissos”, afirma.

Em nota, a Termo Norte informa que re-
cebeu o parecer técnico emitido pela Diretoria 
acolhido pelo presidente do Ibama e está ava-
liando detalhadamente seu conteúdo para de-
finir as medidas cabíveis dentro do prazo legal.

“A empresa reafirma seu compromisso com 
a transparência, o diálogo institucional e o cum-
primento da legislação ambiental brasileira”, diz.


